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Tempo em Goiânia
Dia de sol com aumento de nu-
vens a partir da tarde. Não
chove.

s   28º C  
t  17º C

O senador Flávio Bolsonaro desembarcou em Goiás para cumprir uma agenda que mistura de-
monstração de fé e articulação política. Depois de participar da tradicional Caminhada da Fé até
Trindade, na noite de sexta-feira (26), o parlamentar vai participar, neste sábado (27), em Goiânia,
do lançamento da pré-candidatura do senador Wilder Morais (PL) ao Governo de Goiás. Política 5

Flávio participa de lançamento do PL em Goiânia
ELEIÇÕES 2026

Divulgação

tLEia nas CoLunas

Xadrez: ‘Vida de gado’ e tari-
fas caras na rota dos passa-
geiros do Entorno
Política 2

Livraria: Kintsugi: rachaduras
emocionais são transformadas
em poesias sobre resiliência
Essência 14

A Romaria do Divino Pai Eterno
começou nesta sexta em Trindade
e deve receber cerca de 4,5 mi-
lhões de fiéis ao longo dos dez
dias de celebração. O número foi
divulgado pela Basílica e dimen-
siona uma das maiores manifes-
tações religiosas do País, que prevê
concentrar o maior fluxo nos pri-
meiros dias de festa. Cidades 11

Festa do Divino
Pai Eterno começa
com expectativa
de 4,5 mi de fiéis

Tarifas aumentam
no Entorno sem
melhoria em linhas
Reajuste de 13,59% entra em vigor
neste domingo, mas prefeitos co-
bram mais ônibus, qualidade e
integração do sistema. Economia 4

Ancelotti deve
repetir escalação
pela primeira vez
Técnico italiano da seleção bra-
sileira deve manter a equipe que
venceu a Escócia por 3 a 0 para
enfrentar o Japão na segunda
fase da Copa do Mundo, na estreia
do País no mata-mata. Esportes 8

Celina prioriza
saúde, obras e ações
de infraestrutura
A governadora do DF cumpriu
nesta sexta agenda voltada à saú-
de, mobilidade, infraestrutura e
serviços públicos. Política 6

O atraso: na era do tráfego pago,
Goiás ainda tem tráfego de carroça 
Observe-se inicialmente o que aconteceu às ferrovias. Até um século e
pouco atrás, que é um piscar de olhos na história, quem de Goiás quisesse
ir ao Rio de Janeiro teria de ir em barcos e a pé até Belém, no Pará, e
pegar um navio. Centipoucos anos atrás chegaram os trilhos do que hoje
é a Centro-Atlântica e… mais nada. Parou aí. Ficou nisso. Política 7

Iphan e Incra juntos
querem regularizar
áreas quilombolas 
Parceria assinada durante a 7ª
Mesa Quilombola de Goiás inte-
grará estudos arqueológicos e an-
tropológicos para fortalecer a ti-
tulação de terras e a preservação
do patrimônio cultural das comu-
nidades tradicionais. Cidades 10

Em resposta a
Flávio, Rubio fala
em tarifa de 25%
Em carta, secretário de Estado
dos EUA agradeceu a visita de
Flávio a Washington, mas afirma
que investigação comercial con-
cluiu que existem diferenças sig-
nificativas nas relações comerciais
entre os dois países. Política 5

Daniel enfrentará
uma oposição mais
consolidada que a
de Ronaldo Caiado
Depois de duas eleições marcadas pelo amplo favoritismo do go-
vernador Ronaldo Caiado (PSD), a disputa pelo Palácio das Esme-
raldas em outubro deve ocorrer em um ambiente mais competi-
tivo. Embora o governador Daniel Vilela (MDB) apareça na
dianteira das pesquisas de intenção de voto divulgadas até o mo-
mento, o emedebista deverá enfrentar uma oposição mais estru-
turada do que a encontrada por Caiado em 2018 e 2022. Política 2

Investigação contra
publicidade alerta
para vício em bets
A investigação da Secretaria Na-
cional do Consumidor sobre a pu-
blicidade de casas de apostas du-
rante as transmissões da Copa rea-
cende debate: até onde a propa-
ganda pode ir sem estimular o con-
sumo abusivo de bets? Cidades 9

A França confirmou o favoritismo e encerrou a fase de grupos da Copa do Mundo com 100% de aproveitamento.
Com três gols de Dembélé, os franceses golearam a Noruega por 4 a 1 e passaram em 1º no Grupo I. Esportes 8

SPI/Icon Sport

Gabriel Louza/O HOJE

Em tarde de hat-trick do melhor do mundo, França goleia
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Thiago Borges

Depois de duas eleições
marcadas pelo amplo favori-
tismo do governador Ronaldo
Caiado (PSD), a disputa pelo
Palácio das Esmeraldas em
outubro deve ocorrer em um
ambiente mais competitivo.
Embora o governador Daniel
Vilela (MDB) apareça na dian-
teira das pesquisas de inten-
ção de voto divulgadas até o
momento, o emedebista de-
verá enfrentar uma oposição
mais estruturada do que a
encontrada por Caiado em
2018 e 2022.  

Para o mestre em Ciência
Política pela Universidade Fe-
deral de Goiás (UFG), Lehnin-
ger Mota, a conjuntura é dis-
tinta da enfrentada por Caiado.
Segundo Mota, a vitória de
2018 ocorreu em meio ao des-
gaste de mais de duas décadas
de governos do PSDB, enquan-
to a reeleição, quatro anos de-
pois, aconteceu diante de uma
oposição enfraquecida. No
mesmo espectro político, Da-
niel tem a concorrência do ex-
governador Marconi Perillo
(PSDB) e do senador Wilder
Morais (PL).

“A oposição hoje é muito
mais consolidada. Tem o Mar-

coni, que reduziu parte da re-
jeição, e principalmente o bol-
sonarismo, que tem muita for-
ça no Estado e é representado
pelo Wilder. Isso faz com que
a competição seja maior do
que em 2018 e 2022”, afirma
Mota em conversa com a re-
portagem do O HOJE. 

O cientista também avalia
que a dedicação de Caiado ao
projeto nacional reduz par-
cialmente a capacidade de
transferência de votos para
Daniel. “O Caiado é o grande
puxador de votos. O Daniel
ainda depende muito dessa ar-
ticulação e da manutenção da
base unida”, diz.

Já o doutorando em Ciência
Política pela Universidade de
Brasília (UnB) e professor da
Universidade Federal de Goiás
(UFG), Guilherme Carvalho,
faz uma leitura mais cautelosa.
Para o professor, Marconi, por
ser conhecido, inicia a disputa
com um patrimônio eleitoral
relevante, mas também en-
frenta um teto de crescimento
limitado pela alta rejeição. 

“O Marconi tem um piso
alto porque possui recall de
quatro mandatos, mas também
um teto baixo por causa da
rejeição acumulada ao longo
dos anos”, analisa. “Ele tem

uma rejeição que os outros
dois candidatos não têm”, pon-
dera Carvalho em entrevista
ao O HOJE. 

O cientista político diz acre-
ditar que Wilder possui mais
condições de fazer frente ao
projeto governista, até porque
em um eventual segundo turno
entre o senador e emedebista,
Daniel perderia a possibilidade
de negociar com o bolsonaris-
mo e com o eleitor mais à di-
reita. “Se o PL for para o se-
gundo turno e não o Marconi,
aí sim a oposição vem forte
porque vão ser dois blocos que
não tem a possibilidade de ne-
gociar, porque eles vão jogar
um contra o outro”, avalia Car-

valho. O professor da UFG ainda
afirma que há um elevado grau
de indefinição do eleitorado, o
que recomenda cautela na pro-
jeção dos cenários. “As pesqui-
sas mostram que em torno de
60% do eleitorado ainda não
tem certeza ou não sabe em
quem vai votar.” Na avaliação
de Carvalho, o desenho do se-
gundo turno pode ser mais de-
terminante do que a força in-
dividual dos candidatos.

Já Mota entende que, inde-
pendentemente de quem avan-
ce à segunda etapa da disputa,
Daniel terá dificuldade em ter
apoio de um dos derrotados
no primeiro turno, em razão
das críticas que devem ser con-

centradas ao governador du-
rante a campanha eleitoral. “O
grande alvo vai ser o Daniel.
Independente se vai ter um
apoio explícito, implicitamente
fica claro para os eleitores de
ambos, Marconi e Wilder, que
o Daniel Vilela é o inimigo a
ser batido”, afirma Mota. 

“A tendência é que isso seja
mostrado durante a campa-
nha, com as prováveis críticas
de que ele será o adversário
a ser batido. Essa migração
de votos pode ser um tanto
quanto natural, com o eleitor
entendendo que o seu candi-
dato não era favorável ao Da-
niel”, frisa o cientista. (Espe-
cial para O HOJE)

Emedebista deverá enfrentar uma oposição mais estruturada do que a encontrada em 2018 e 2022

Governador encontrará cenário
eleitoral mais competitivo; potencial
de união no 2º turno é questinado

Daniel enfrentará oposição
mais consolidada que Caiado

Fotos: Reprodução/Facebook e Divulgação/Secom Goiás
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Wilder lança hoje chapa completa,
Daniel pode perder o que tem 

O PL apresenta neste sábado, às 9h, na Pecuária
de Goiânia, sua chapa completa: Flávio Bolsonaro
presidente, Wilder Morais governador com Ana
Paula Rezende de vice, três candidatos ao Senado
(Gustavo Gayer e Oseias Varão, além de Humberto
Teófilo, do Novo) e 120 candidatos a deputado, 18
a federal, 42 a estadual, em dobro pela aliança
com o Novo. Já o governador que tenta a reeleição,
Daniel Vilela (MDB), está com problemas nos três
níveis, provocados pelos excessos: 3 pretendem a
vice e os dois que sobrarem vão dar tchau à cam-
panha; 5 querem ser senadores e os 3 que sobrarem
devem romper com rapidez; os partidos desampa-
rados, pois Daniel não aceitou sequer uma mísera
indicação mesmo renovando 20 secretarias, vão
pular da canoa. Outra questão para Daniel resolver,
e tem um mês para se especializar em articulação
política nem que seja EAD, é quanto à pretensão
presidencial de seu padrinho político, Ronaldo
Caiado (PSD). Com o Estado carente de verbas, o
atual governador não bate no presidente Lula,
papel exercido pelo antecessor. O PT não tem de
bobo nem o andado e não vai mandar dinheiro
para quem o esmurra desse tanto. E o desafio para
Daniel se amplia: Wilder traz hoje Flávio Bolsonaro,
que é um dos lados da polarização. Luis Cesar
Bueno, o governadoriável petista, exibe a parceria
com seu xará barbudo. Marconi Perillo (PSDB) não
tem companheiro de chapa no nível nacional. E
Daniel está em situação ainda pior: não pode deixar
de fazer campanha para presidente, como Marconi;
não dispõe do Lula de Bueno nem do Flávio de
Wilder. Vai desfilar com Caiado, que não é novidade
nem no interior, e, ao mesmo tempo, precisa se
dedicar à própria pretensão, visitando os demais
Estados. (Especial para O HOJE)

‘Vida de gado’ e tarifas caras na
rota dos passageiros do Entorno

O Estado brasileiro é seletivo e não olha com a mesma atenção
para o andar de baixo da pirâmide social, principalmente os que
necessitam de transporte público para trabalhar. Poucas cidades
no País contam com esse meio de locomoção que atende com
respeito e dignidade seus usuários. Entre as capitais brasileiras,
Goiânia figura no topo da lista que melhor oferece atendimento no
transporte coletivo. Logo em seguida vem a capital do País, Brasília,
que tem parte desse serviço subsidiado.

Por ser o grande reservatório de mão de obra do Distrito Federal,
o Entorno oferece a maioria da mão de obra não-qualificada. Segundo
a Pesquisa Distrital por Amostra de Domicílios Ampliada, aproxima-
damente 200 mil pessoas se deslocam do Entorno para o DF para tra-
balhar. Desse total, por volta de 120 mil utilizam ônibus. Águas
Lindas de Goiás lidera, com mais de 55 mil trabalhadores, seguida de
Valparaíso de Goiás, com 42 mil. É aí que começa o problema. A
maioria é de trabalhadores não qualificados, grande parte ganha
apenas um salário-mínimo, e os reajustes não acompanham os au-
mentos sucessivos das tarifas. Para o andar de cima, dos poderosos
de plantão, o povo é só um detalhe para votar, não importa se leva
vida de gato em ônibus lotados e com tarifas caras.

Essa indiferença explica porque, após tantos anos, os municípios
que fazem fronteira com o Distrito Federal nunca tiveram transporte
público digno do nome para os mais de 200 mil passageiros desse
serviço. Ônibus velhos, pontos de embarque sem cobertura, mal ilu-

minados e tarifas caras. Estudos mostram que os
trabalhadores gastam, em média, 35% do que

ganham em passagens para ir para
o DF trabalhar e voltar às suas
cidades. Para complicar ainda

mais, a Agência Nacional de Trans-
portes Terrestres (ANTT) autori-
zou mais um reajuste nas tarifas
de quase 3%. Prefeitos e usuários
do transporte público se unem

nas críticas e protestos.

Guerra de versículos
Enquanto o PL tenta colocar pa-

nos quentes na crise entre Flávio
Bolsonaro (PL-RJ) e Michelle Bol-
sonaro (PL-DF), as partes fazem
uma batalha de versículos bíblicos
nas redes sociais. A ex-primeira-
dama cita Salmos 34:13 para afir-
mar que “a falsa testemunha não
ficará impune”. Fernanda, esposa
de Flávio, responde com Provérbios
6:16-19: “Língua mentirosa”.

Tô fora!
O presidenciável Renan Santos

(Missão) surpreendeu diplomatas
e embaixadores de mais de 60
países durante um almoço em Bra-
sília. As falas sobre combate ao
crime organizado e corrupção ren-
deram elogios. O desconforto ficou
para a Guerra na Ucrânia, que
Renan classificou como “um pro-
blema da Europa”.

Não é consenso
A esquerda em Goiás segue sem

acordo para o Senado. O PSB de-
fende a candidatura única de Isaura
Lemos e aposta que a fragmentação
da direita abre espaço para eleger
um senador, desde que as forças
progressistas se concentrem em
um único nome. A tese, porém, en-
contra resistência de PV, PCdoB,
PDT e PSOL. Uma nova rodada de
negociações está marcada para se-
gunda-feira (29).

Aldo Arantes firme
Mesmo com a defesa do PSB por

candidatura única na esquerda em
torno de Isaura Lemos, o ex-depu-
tado Aldo Arantes (PCdoB) segue
em pré-campanha para o Senado.
Nesta sexta-feira (26), Aldo visitou
a Associação Goiana de Imprensa
(AGI), onde foi recebido pelo presi-
dente da entidade, Valterli Guedes,
e pelo presidente do Conselho Deli-
berativo, Tarzan de Castro.

Flávio e Wilder no caminho da fé
O pré-candidato a presidente da República, Flávio Bolsonaro (RJ), e

o nome ao Governo de Goiás, Wilder Morais, os dois do PL, percorreram
o caminho da fé que leva à Básica de Trindade. Os dois conversaram
rapidamente com a coluna e evitaram falar sobre política. Além de
serem amigos e senadores, têm em comum a fé. Wilder é católico pra-
ticante e Flávio pentecostal, mas unidos nas ideias conservadoras.
“Antes de sermos políticos, somos pessoas que acreditam em Deus
acima de nós, que nos guia e nos conforta frente aos grandes desafios,
seja na vida pessoal ou na política”, resume Wilder.

PO vai topar? – Se o presidente do PSD no DF, empresário e ex-
senador Paulo Octavio, aceitar a proposta de José Roberto Arruda
e do presidente nacional do PSD, Gilberto Kassab, para disputar
o Senado, embaralha o jogo na disputa para duas vagas.

Saulo Cruz/Agência Senado

Xadrez
Wilson Silvestre

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com Nilson Gomes-Carneiro e Bruno Costa
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Estranhar é preciso

Carlos Donzelli

Na dinâmica dos negócios, a governança,
muitas vezes, é testada não pela capacidade de
uma empresa gerar lucros em tempos de bo-
nança, mas pela forma como ela gerencia as
suas transições mais complexas. Entre todas
elas, a sucessão do comando é a mais crítica. O
erro mais comum das companhias familiares,
inclusive de grande porte, é tratar a troca de li-
derança como um evento pontual ou, pior, como
uma medida de emergência a ser tomada diante
de uma crise de saúde ou de um afastamento
abrupto do fundador.

A sucessão saudável e que preserva o valor
de mercado de uma organização não acontece
da noite para o dia. Ela é um processo estrutu-
rado que exige, no mínimo, uma década de
planejamento, testes práticos e transição gradual
de autoridade. Quando a discussão sobre quem
assumirá o comando só começa após a saída
do líder principal, o negócio já entra em uma
zona de vulnerabilidade institucional que afeta
a confiança de parceiros, investidores e do
próprio time interno.

Planejar a sucessão com antecedência permite
que a nova geração de líderes seja testada sob
condições reais de temperatura e pressão. O de-
senvolvimento de um sucessor envolve passagens
por diretorias menores, comitês de auditoria,

áreas de inovação ou mesmo a imersão na gestão
de portfólio dentro da estrutura do family office.
É nessa jornada de longo prazo que o futuro líder
acumula a bagagem operacional e o respeito da
organização necessários para governar.

Além disso, a antecipação permite que o pró-
prio fundador mude o seu papel de forma pla-
nejada, migrando da execução diária para a
mentoria institucional no Conselho de Adminis-
tração. Essa transição suave garante a continui-
dade dos valores e da cultura da empresa, ao
mesmo tempo em que abre espaço para a oxige-
nação e a modernização das práticas de gestão
trazidas pela nova liderança.

A previsibilidade é o maior ativo de uma em-
presa familiar em processo de sucessão. Organi-
zações perenes não dependem de salvadores da
pátria. Elas dependem de processos institucionais
sólidos que garantem a
estabilidade da opera-
ção, independentemente
de quem esteja na ca-
deira da presidência.
Tratar a sucessão como
prioridade estratégica
de longo prazo é o que
diferencia os negócios
sazonais das corpora-
ções construídas para
durar por gerações.

Ricardo Viveiros

É estranho
nascer, crescer e
viver em um país
como o Brasil. A
cada novo dia sin-
to que defender a
dignidade huma-
na é visto como
um posiciona-
mento “ideológi-
co” questionável,
e não um mínimo
princípio ético.
Como se reivindi-
car que as pessoas
vivam sem fome,
sem medo, sem
abandono do Es-
tado ou sem vio-
lência estrutural fosse apenas mais uma opinião
política dentro do mercado eleitoreiro, e não um
princípio básico de convivência.

Sabemos que a democracia implica em debater
e disputar ideias, até persuadir pelo diálogo. Mas
há uma enorme diferença entre discutir modelos
econômicos ou formas de administração do Estado
e precisar esclarecer alguém de que certos grupos
humanos merecem direitos, proteção e condições
materiais mínimas. Dignidade.

A desigualdade se tornou tão comum que muita
gente já não percebe a injustiça como uma emer-
gência moral, mas como algo que nunca vai
mudar. E se acomoda nesse pensamento indivi-
dualista, criticando governos que combatem a
fome e criam reais oportunidades para todos na
saúde, educação, trabalho, segurança, moradia.

Parece normal ver regiões inteiras abandona-
das, crianças desnutridas, líderes sociais assassi-
nados, pessoas deslocadas, trabalhadores explo-
rados e sistemas públicos em colapso, enquanto o
debate político gira em torno do medo, da suposta
ameaça à propriedade privada ou da fantasia de
um inimigo ideológico que “destruirá o país”. E se
esconde atrás de factoides, como: a preocupação
social vai “dividir casas”, “criar banheiros únicos”
e “fechar templos religiosos”.

O que mais chama a atenção não é a existência
de cada uma dessas absurdas violências, mas a
naturalidade com a qual parte da sociedade apren-
deu a conviver com elas desde que não mude sua
sensação pessoal de tranquilidade. Ironicamente,
até entre os mais necessitados há os que pensam
assim. Lembro Simone Beauvoir: “O opressor não
seria tão forte se não tivesse cúmplices entre os
próprios oprimidos”.

Por isso, incomoda escutar que é preciso “con-
vencer” o povo a escolher candidatos que defendam
o lema “Brasil acima de tudo, Deus acima de
todos”, (Deutschland über alles), e outros slogans
usados pelos nazifascistas. Deus seria amor, não
ódio. Estaria em todos, até nos que não têm fé.

O problema não é apenas político, é moral.
Mesmo depois de termos sofrido décadas de uma
ditadura militar, com torturas, mortes, exclusão e
desigualdade extremas, ainda não há um enten-

dimento básico sobre o efetivo valor da vida hu-
mana, em especial quando diante de grupos his-
toricamente marginalizados: mulheres, idosos,
crianças, indígenas, pretos, LGBTQIAPN+, defi-
cientes físicos e mentais, migrantes, refugiados e
outros em situação de vulnerabilidade.

No Brasil várias pessoas defendem de modo
abstrato a democracia. Por outro lado, consideram
suspeita qualquer iniciativa responsável por re-
paração da crônica dívida social, justa distribuição
de riquezas, melhoria de direitos humanos. O dis-
curso fácil de liberdade precisa ir para a prática,
o tema é usado sem compromissos com as mínimas
condições de existir. Liberdade implica em respeito,
equivalência na diversidade, chances reais para
todos, qualidade de vida. Não há democracia onde
as pessoas não vivem, apenas sobrevivem.

O relato público dos extremistas insiste em
trazer demandas de dignidade como se fossem
excessos, populismo, ameaças ideológicas. Porque
reconhecer a injustiça estrutural obriga reconhecer
os privilégios construídos sobre ela, além dela.
Nesse contexto, aparecem as narrativas já conhe-
cidas, o “mais do mesmo” que sabemos bem: falar
de direitos divide o país; clamar por igualdade
gera ressentimentos; pobreza é problema indivi-
dual; protestos são perda de tempo; propor mu-
danças mais profundas é polarizar. Como se a po-
larização a que se referem tivera nascido de quem
se indigna e denuncia a desigualdade, e não de
uma trajetória nacional brasileira sustentada por
violências e exclusões.

Há coisas que deveriam ser discutidas sob o
legítimo princípio da democracia. Como há outras
que deveriam ser inad-
missíveis: a indiferença
diante do sofrimento; a
naturalização da desi-
gualdade extrema; a
ideia de que a vida al-
guns vale menos que a
tranquilidade econômi-
ca de outros.

É hora de pensar, en-
tender e agir. Seu voto
é ferramenta, não arma.

Carlos Donzelli é head fa-
mily office Magalu e con-
selheiro do Magalu

Ricardo Viveiros é jornalis-
ta, professor, escritor e dou-
tor em Educação, Arte e
História da Cultura (UPM)

Sucessão não é um evento de crise,
é um processo de uma década
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Suicídio
Goiás registrou mais de 3 mortes por dia no úl-

timo mês. Este quantitativo é bastante preocupante
e nos faz refletir como as pessoas precisam se
tratar e entender o seu lugar no mundo. Eu tenho
passado por momentos difíceis nestes últimos
dias, com crises de ansiedade e dor no coração.
No meu caso, eu não tenho vontade de me matar,
mas vejo que muitas pessoas ainda não tem esse
autocontrole e a visão de que tudo irá passar. São
registrados cerca de 12 mil suicídios todos os anos
no Brasil. O tema precisa ser divulgado para que
as pessoas procurem ajuda. 

Cecília Lopes
Goiânia

{
Plataformas que
realizam a indicação
de medicamentos 
e de suas dosagens 
se enquadram na
categoria de
software médico.
Além disso, 
a empresa não 
está regularizada
como farmácia 
ou drogaria e 
por isso não 
pode comercializar
medicamentos de
qualquer natureza”

Agência Nacional de Vigilância Sanitá-
ria (Anvisa), nesta sexta-feira (26), ao
proibir o funcionamento da plata-
forma Voy, que oferece tratamentos e
avaliações de saúde personalizados
para obesidade, mas que não está re-
gistrada como dispositivo médico. De
acordo com comunicado da agência, a
empresa responsável pela plataforma,
a Revia Gestão de Negócios Ltda., não
tem autorização de funcionamento
para esse tipo de atividade. A proibi-
ção foi publicada no Diário Oficial da
União (DOU) e proíbe a plataforma de
oferecer e divulgar os serviços. A agên-
cia alertou ainda que medicamentos
adquiridos fora de farmácias e droga-
rias que funcionem de forma irregular
não têm qualquer garantia de origem,
composição e qualidade. (ABr)

@g.ohoje
A Câmara Municipal de Goiânia apro-
vou, em primeira votação, o projeto
que autoriza a contratação de um em-
préstimo de aproximadamente R$ 312
milhões para a segunda etapa do Pro-
grama Urbano Ambiental Macambira
Anicuns. Leia a matéria completa em
ohoje.com. Curtiu a publicação o leitor.

Roger Ramos (@rogeramoos)

@jornalohoje
Na coluna Xadrez, o colunista Wilson
Silvestre analisa o cenário da pré-cam-
panha em Goiás e destaca a estratégia
do PL para reforçar a presença do bol-
sonarismo no estado. O lançamento
da pré-candidatura de Wilder Morais
ao Governo de Goiás, com a participa-
ção do senador Flávio Bolsonaro,
busca demonstrar força política e am-
pliar a mobilização de apoiadores de
olho nas eleições de 2026. Leia a aná-
lise completa em ohoje.com.
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O total de pessoas com algum tipo de
ocupação retomou o crescimento no trimes-
tre finalizado em maio deste ano, revertendo
a ligeira baixa observada nos meses ante-
riores. A reação veio sob a liderança dos se-
tores que demandam mão de obra mais es-
pecializada ou com níveis de qualificação
superior, segundo os dados da mais recente
edição da Pesquisa Nacional por Amostra
de Domicílios Contínua (PNADC), divulgada
na sexta-feira, 26, pelo Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística (IBGE). Na soma
geral, o mercado de trabalho passou a gerar
empregos para 102,703 milhões de traba-
lhadores, numa variação de 0,5% em relação
aos três meses imediatamente anteriores,
com abertura de 558,0 mil vagas. Na com-
paração com o trimestre entre março e maio
do ano passado, quando a pesquisa havia
registado 101,863 milhões de ocupados, re-
gistrou-se elevação de 0,8% diante da criação
de mais 840,0 mil ocupações.

Antes de entrar no detalhamento daquelas
estatísticas, como ressalva, deve-se recordar
que o total de pessoas ocupadas ao final do
trimestre março a maio deste ano ainda
ficou moderadamente abaixo do recorde
de 103,019 milhões de trabalhadores exer-
cendo alguma forma de ocupação entre se-
tembro a novembro do ano passado. O
recuo, de toda forma, chegou a 0,3%. Adi-

cionalmente, os números da pesquisa indi-
cam alguma perda de ritmo no emprego
neste ano. No trimestre março a maio de
2025, para comparação, o número de ocu-
pados havia crescido 2,5% com a geração
de 2,470 milhões de vagas. Notoriamente,
foi um incremento relativo e absoluto mais
intenso do que o movimento registrado na
edição mais recente da PNADC.

Ocupações qualificadas
Num ritmo menos intenso, os dados da

pesquisa agora voltam a apontar cresci-
mento. Mais relevante, num processo in-
fluenciado com vigor mais intenso por ocu-
pações que demandam níveis de qualifica-
ção mais elevados, num desempenho pu-
xado notoriamente pelo segmento de ad-
ministração pública, defesa, seguridade so-
cial, educação, saúde humana e serviços
sociais (lembrando que o setor registra par-
ticipação de órgãos, institutos e empresas
tanto públicas quanto privadas, incluindo
aquelas entidades do terceiro setor). In-
cluindo nesta conta a indústria e os setores
de informação, comunicação e atividades
financeiras, imobiliárias, profissionais e
administrativas, o número de ocupados
nesta área atingiu 45,592 milhões no tri-
mestre março-maio deste ano, correspon-
dendo a 44,39% do emprego total.

2 Na comparação com o
trimestre encerrado em fe-
vereiro deste ano, o número
de empregos mais qualifi-
cados recebeu o reforço de
mais 561,0 mil trabalhado-
res, avançando 1,3% em re-
lação ao total de 45,031 mi-
lhões de ocupados nos três
setores analisados. Para
comparação, o mercado de
trabalho havia aberto 558,0
mil vagas adicionais na mes-
ma comparação, conforme
anotado, acima.
2 Em 12 meses, os empre-
gos mais qualificados de-
mandaram a contratação de
686,0 mil novos trabalhado-
res, saindo de 44,906 milhões
entre março e maio de 2025,
numa variação de 1,5%. Es-
tes segmentos responderam,
portanto, por 81,7% das ocu-
pações abertas no mesmo
intervalo. Vale dizer, a cada
100 novas ocupações cria-
das, praticamente 82 delas
foram destinadas a traba-
lhadores com algum nível
de especialização.
2 Nos setores de adminis-
tração, defesa, seguridade,
educação e saúde, o total de
ocupados passou de 18,690
milhões no trimestre encer-
rado em maio de 2025 para
18,809 milhões entre dezem-
bro do ano passado e feve-
reiro deste ano, alcançando
19,401 milhões entre março
e maio de 2026. A compara-
ção entre aqueles períodos
mostra altas de 3,1% diante
do trimestre imediatamente
anterior, com contratação de
591,0 mil trabalhadores adi-

cionais, e de 3,8% em 12 me-
ses, o que correspondeu a
mais 711,0 mil ocupados.
2 Aparentemente, aqueles
setores parecem estar por
trás do aumento dos traba-
lhadores formais, numa es-
timativa que exclui empre-
gados sem carteira assinada,
trabalhadores por conta pró-
pria e empregadores ambos
sem registro no Cadastro Na-
cional de Pessoas Jurídicas
(CNPJ), assim como descon-
sidera o contingente de tra-
balhadores no setor público
sem carteira.
2 Neste caso, os “formali-
zados” mantiveram-se vir-
tualmente estáveis na pas-
sagem do trimestre entre
dezembro a fevereiro para
os três meses seguintes,
quando variaram de 60,828
milhões para 60,933 milhões
(105,0 mil a mais, numa “va-
riação” de 0,2%, ritmo to-
mado pelo IBGE como sinal
de estabilidade). Em 12 me-
ses, considerando o total de
60,178 milhões registrados
entre março e maio de 2025,
houve um incremento de
1,3% com criação de 755,0
mil novas ocupações, cor-
respondendo a quase 90%
do aumento observado para
o total de ocupados.
2 Num dado menos alen-
tador, considerando o cur-
tíssimo prazo (quer dizer,
na comparação o trimestre
concluído em fevereiro deste
ano), em torno de 75,8% do
crescimento das ocupações
pode ser explicado pelo au-
mento de 13,9% no total de

servidores públicos sem car-
teira, que teve seu número
ampliado de 3,050 milhões
para 3,474 milhões (em torno
de 423,0 mil a mais), pas-
sando a responder por 26,6%
do total de ocupados no setor
público.
2 A taxa de desemprego
recuou de 5,8% para 5,6%
entre fevereiro e maio (con-
siderando, claro, períodos
trimestrais terminados em
cada um daqueles meses), o
que se compara com 6,2%
entre março e maio de 2025.
Em maio deste ano, a pes-
quisa observou o desempre-
go mais baixo para o mesmo
trimestre desde o início da
pesquisa, em 2012. O número
de desempregados caiu 9,3%
em 12 meses, para 6,065 mi-
lhões. Por efeitos da sazo-
nalidade do período, sob em-
balo das festas de fim de
ano, quando setores de ser-
viços e do comércio ampliam
as contratações, o número
de desempregados havia sido
de 5,503 milhões no trimes-
tre final de 2025, o mais bai-
xo da série histórica.
2 O rendimento real médio
dos trabalhadores e a massa
salarial experimentaram re-
cuos de 0,8% e de 0,3%, res-
pectivamente, na saída de fe-
vereiro para maio. Mas cres-
ceram, na mesma ordem,
4,0% e 4,8% frente ao trimes-
tre março a maio do ano pas-
sado. O crescimento da massa
de rendimentos reais foi o
mais baixo desde o trimestre
setembro a novembro de
2023. (Especial para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Ocupações com maior qualificação
lideram o crescimento do emprego

BALANÇO
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João César Almeida

Na última quinta-feira (25), a Agência Nacional de
Transportes Terrestres (ANTT) anunciou que, a partir
do próximo domingo (28), o valor das passagens de seis
linhas do Entorno do Distrito Federal (DF) sofrerá au-
mentos que variam de 2,8% a 13,59%. Outras duas linhas
terão redução: Novo Gama (Lago Azul)/Gama e Novo
Gama (Pedregal)/Gama. De acordo com a ANTT, o último
reajuste das tarifas da Taguatur ocorreu há quase três
anos, em agosto de 2023.

As linhas que terão aumento são: Águas Lindas de
Goiás/Taguatinga, de R$ 6,75 para R$ 7,65; Águas Lindas
de Goiás/Ceilândia, de R$ 5,15 para R$ 5,85; Girassol
(Cocalzinho de Goiás)/Brasília, de R$ 10,95 para R$
12,15; Girassol (Cocalzinho de Goiás)/Taguatinga, de R$
8,20 para R$ 9,15; Novo Gama/Taguatinga, de R$ 7,85
para R$ 8,75; e Novo Gama (Rodoviária)/Gama, de R$
1,75 para R$ 1,80.

De acordo com informações enviadas ao O HOJE
pela ANTT, as linhas operadas pela Taguatur que sofrerão
alteração tarifária transportam, em média, 28,2 mil pas-
sageiros por dia, com base nos dados de 2025. A Agência
também explicou que as novas tarifas decorrem das re-
gras previstas no Contrato de Permissão nº 001/2015.

Impacto no bolso dos passageiros
Com esses aumentos, muitos moradores do Entorno

do DF terão elevação nos gastos diários com deslocamento.
Entre as principais reclamações dos usuários estão a
baixa qualidade do transporte, as condições dos ônibus
e a quantidade insuficiente de veículos em circulação.

O economista Luiz Carlos Ongaratto destacou que o
impacto será menor para os trabalhadores com carteira
assinada, já que, por lei, o empregador arca com a
maior parte do vale-transporte. “O grande problema
para o trabalhador CLT do Entorno é que os custos para
as empresas ficam mais caros. Por outro lado, para a
grande massa de autônomos e informais da região, o
impacto é integral e imediato, reduzindo diretamente o
poder de compra das famílias”, afirma ao O HOJE.

Os municípios do Entorno dependem do transporte
interestadual, já que muitas pessoas trabalham em
Brasília ou nas cidades satélites. O prefeito de Valparaíso
de Goiás, Marcus Vinicius (MDB), defende que é neces-
sário “construir um modelo de transporte mais inte-
grado, mais eficiente e mais acessível para quem dia-
riamente movimenta a economia e a vida entre o En-
torno e o Distrito Federal”.

Vinicius afirma que a mobilidade precisa ser tratada
como uma pauta regional e metropolitana. “Nós temos
diariamente cerca de 1 milhão de viagens. Então, os im-
pactos sociais serão sentidos principalmente pela co-
munidade mais vulnerável”, comentou.

Atualmente, segundo o prefeito de Luziânia, Diego
Sorgatto (UB), o principal problema das cidades da
região já não é mais a segurança ou a saúde, mas a mo-
bilidade urbana. “O transporte interestadual, que liga
os municípios de Goiás ao Distrito Federal, é caótico. [...]
A grande maioria das linhas funciona à base de liminar
e não passou por licitação”, pontua.

O prefeito enxerga uma realidade difícil para a po-
pulação local, que enfrenta um transporte precário e
sucessivos aumentos nas tarifas. Nesse sentido, Sorgatto
cita o programa Tarifa Zero, da Prefeitura de Luziânia,
que subsidia 100% do valor da passagem no município.
“O governo federal tem que entrar nisso, fazer novas
licitações e aportar uma parcela de recursos para
que, junto com o Governo de Goiás e o Governo do
Distrito Federal, consiga subsidiar a tarifa paga pela
população”, ressalta.

Desde 2019, o Governo de Goiás defende a criação de
um consórcio interfederativo, com subsídio mantido
em parceria com a União e o Governo do Distrito Federal,
como forma de garantir um transporte de qualidade
com tarifas acessíveis. Em fevereiro deste ano, os diálogos
avançaram, com um acordo entre as partes. Em nota, a
ANTT informou que prestou apoio aos governos do Dis-
trito Federal e de Goiás para a constituição do Consórcio
Interfederativo de Mobilidade do Entorno (CIRME). En-
tretanto, segundo a Agência, desde setembro de 2025
não houve novos contatos sobre ações para dar conti-
nuidade ao processo de implementação do consórcio.
(Especial para O HOJE)

O último reajuste das tarifas da Taguatur ocorreu 
há quase três anos, de acordo com a ANTT

O governo federal estuda
aumentar o limite anual de fa-
turamento do Microempreen-
dedor Individual (MEI) dos
atuais R$ 81 mil para uma faixa
entre R$ 130 mil e R$ 140 mil.
A informação foi divulgada
nesta sexta-feira (26) pelo mi-
nistro do Planejamento e Or-
çamento, Bruno Moretti, que
afirmou que a proposta deverá
ser encaminhada ao Congresso

Nacional nos próximos dias
pelo presidente Luiz Inácio
Lula da Silva. Segundo o mi-
nistro, o objetivo da medida é
atualizar o teto do MEI com
base na inflação acumulada
desde 2018, período em que o
limite de faturamento perma-
neceu sem reajustes. A pro-
posta busca corrigir a defasa-
gem provocada ao longo dos
últimos anos, permitindo que

microempreendedores conti-
nuem enquadrados na catego-
ria sem precisar migrar para
outros regimes tributários ape-
nas por causa da inflação. De
acordo com Moretti, a imple-
mentação da mudança deverá
ocorrer de forma escalonada
entre 2027 e 2028. A estratégia
tem como objetivo minimizar
os impactos fiscais. (Micael
Moura, especial para O HOJE)

Governo estuda elevar 
limite de faturamento do MEI 

Tarifas dos ônibus

aumentam no

Entorno, mas

melhorias não 

são sentidas 

Divulgação/SEDF
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Bruno Goulart

O senador Flávio Bolso-
naro (PL-RJ) desembarcou em
Goiás para cumprir uma
agenda que mistura demons-
tração de fé e articulação po-
lítica. Depois de participar
da tradicional Caminhada da
Fé até Trindade, na noite de
sexta-feira (26), o parlamen-
tar vai participar, neste sá-
bado (27), em Goiânia, do
lançamento da pré-candida-
tura do senador Wilder Mo-
rais (PL) ao Governo de Goiás.
O evento também marcará a
apresentação da pré-candi-
data a vice-governadora de
Ana Paula Rezende (PL), filha
do ex-governador Iris Rezen-
de (MDB), além dos nomes
que disputarão vagas para a
Câmara dos Deputados, As-
sembleia Legislativa e Senado
pela aliança entre PL e Novo.

A solenidade será realizada
a partir das 10 horas, no Ta-
tersal de Elite do Parque de
Exposições Pedro Ludovico
Teixeira, no Setor Vila Nova.
Além de Flávio Bolsonaro, o
encontro contará com a pre-
sença do presidente nacional
do PL, Valdemar Costa Neto,
e de lideranças de diferentes
regiões do Estado. 

A expectativa da organiza-
ção é reunir caravanas vindas
de diversas cidades goianas,
cerca de 15 prefeitos do inte-
rior, vereadores, deputados,
dirigentes partidários e apoia-
dores. Antes dos discursos das

principais lideranças, cada pré-
candidato terá espaço para se
apresentar ao público. Nos
bastidores, integrantes da le-
genda definem o ato como a
apresentação oficial do “time
do Bolsonaro” em Goiás.

Entre os nomes cotados
para disputar uma das vagas
ao Senado e que devem par-
ticipar do evento estão os de-
putados federais Gustavo
Gayer (PL) e Oséias Varão
(PL), além do delegado Hum-
berto Teófilo (Novo). A estra-
tégia do partido é demonstrar
unidade e antecipar a mon-
tagem do palanque para a
disputa de 2026, o que reforça
o vínculo entre o projeto es-
tadual liderado por Wilder
Morais e a pré-candidatura
presidencial de Flávio Bolso-
naro. Após o evento, o sena-
dor deve retornar a Brasília
ainda no sábado.

Mobilização do grupo
O vereador por Aparecida

de Goiânia e pré-candidato
a deputado estadual, Dieyme

Vasconcelos (PL), afirma que
a visita de Flávio representa
o início da mobilização elei-
toral do grupo em Goiás. “O
Flávio vem lançar sua pré-
candidatura à presidência
aqui no Estado de Goiás,
apresentando também toda
a chapa majoritária e os pré-
candidatos ao Senado, além
das chapas de deputado es-
tadual e federal”, diz. Se-
gundo Dieyme, antes do ato
político, o senador vai par-
ticipar de um café da manhã
na Igreja Fonte da Vida, or-
ganizado pelo apóstolo César
Augusto, que mantém rela-
ção próxima com a família
Bolsonaro.

A presença de Flávio Bol-
sonaro em Goiás também
ocorre em meio às repercus-
sões sobre a relação do presi-
denciável com a madrasta e
ex-primeira-dama Michelle
Bolsonaro (PL), tema que deve
atrair atenção da imprensa
durante a passagem do filho
do ex-presidente Jair Bolso-
naro pelo Estado. 

Questionado sobre o assun-
to, Dieyme minimiza as diver-
gências. “Os dois têm o mesmo
valor e somam muito nesse
projeto de tirar o PT do poder.
Todo partido tem discussões,
às vezes mais acaloradas. No
PL existe liberdade para que
essas divergências sejam ex-
pressadas. É justamente por
meio desse debate que se chega
ao melhor pré-candidato à pre-
sidência”, afirma.

Flávio na Romaria 
do Divino Pai Eterno

Antes da agenda política,
Flávio Bolsonaro participou,
nesta sexta-feira (26), da tra-
dicional Caminhada da Fé até
Trindade. A concentração
ocorreu no Auto Posto Roma-
ria, às margens da GO-060,
em Goiânia, com chegada pre-
vista em frente ao Santuário
Basílica do Divino Pai Eterno,
em Trindade. De acordo com
a assessoria do senador, a
participação teve caráter ex-
clusivamente religioso. (Es-
pecial para O HOJE)

O secretário de Estado dos
Estados Unidos, Marco Rubio,
respondeu à carta enviada pelo
senador e pré-candidato à Pre-
sidência da República, Flávio
Bolsonaro (PL-RJ), na qual o
parlamentar pedia que o go-
verno norte-americano não
aplicasse uma tarifa de 25%
sobre produtos brasileiros. Na
resposta, Rubio agradeceu a re-
cente visita de Flávio a Was-
hington, mas afirmou que a in-
vestigação comercial conduzida
pelos Estados Unidos concluiu
que ainda existem diferenças
significativas nas relações co-
merciais entre os dois países.

Segundo o documento, as
divergências envolvem temas
como comércio digital, serviços
de pagamento eletrônico, ta-
rifas preferenciais, aplicação
da legislação anticorrupção,
proteção à propriedade inte-
lectual, acesso ao mercado de
etanol e combate ao desmata-
mento ilegal. Rubio destacou
ainda que pessoas e institui-
ções interessadas no Brasil po-
derão participar do período
de consultas públicas e da au-
diência prevista para 6 de ju-
lho, etapa que discutirá a ado-

ção das medidas comerciais.
Na carta, o secretário tam-

bém comentou o cenário polí-
tico brasileiro ao mencionar o
otimismo manifestado por Flá-
vio Bolsonaro em relação às
eleições presidenciais de ou-
tubro. Rubio citou ainda a ofer-
ta feita pelo senador de dispo-
nibilizar uma equipe de tran-
sição ao governo norte-ame-

ricano caso seja eleito presi-
dente, afirmando que os Esta-
dos Unidos estão dispostos a
trabalhar com os futuros líde-
res escolhidos pelos brasileiros
para fortalecer as relações co-
merciais e de investimento en-
tre os dois países.

Repercussão
A correspondência ga-

nhou repercussão após o
anúncio da proposta de ele-
vação das tarifas sobre pro-
dutos brasileiros, feito cerca
de uma semana depois de
um encontro entre Flávio
Bolsonaro e o presidente dos
Estados Unidos, Donald
Trump. 

O episódio passou a ser
explorado por aliados do pre-

sidente Luiz Inácio Lula da
Silva (PT), que associam o par-
lamentar às medidas anun-
ciadas por Washington. Ao
encerrar a mensagem, Rubio
desejou prosperidade às duas
nações e afirmou esperar o
aprofundamento da parceria
estratégica entre Brasil e Es-
tados Unidos. (Victor Silva,
especial para O HOJE)

25% EM PRODUTOS BRASILEIROS

Senador fez
caminhada
religiosa em
Trindade e, neste
sábado (27), lidera
ato político em
Goiânia que reúne
pré-candidatos do
PL e do Novo para
as eleições de 2026

Flávio Bolsonaro participa de
lançamento da chapa do PL em Goiás

Divulgação
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pública sobre o

tema marcada

para julho

Rubio responde carta de Flávio e mantém posição sobre tarifa



Quatro ministros do Su-
premo Tribunal Federal (STF)
apresentaram voto conjunto
nesta sexta-feira (26) para pro-
por a liberação de parte dos
adicionais salariais que ha-
viam sido restringidos pela
Corte na decisão sobre os cha-
mados supersalários, aprova-
da em março deste ano. O en-
tendimento foi assinado por
Alexandre de Moraes, Flávio
Dino, Cristiano Zanin e Gilmar
Mendes e prevê a manutenção
de alguns benefícios dentro
dos limites estabelecidos pelo
próprio Supremo.

Entre as verbas contem-
pladas estão os pagamentos
por férias não usufruídas,
plantões judiciais, licença-
prêmio e valores retroativos
reconhecidos antes da deci-
são do STF. Pelo voto, esses
adicionais poderão ser pagos
desde que respeitem o teto
de até 35% do subsídio do
magistrado ou membro do
Ministério Público. 

Os ministros também de-
fenderam a implementação

imediata do adicional por tem-
po de serviço, conhecido como
quinquênio, inclusive para
aposentados e pensionistas que
preencham os requisitos, sem
necessidade de requerimento
individual.

A proposta ainda preserva
a gratificação por exercício
cumulativo de jurisdição, des-
tinada a juízes e desembar-
gadores que atuam simulta-
neamente em mais de uma
comarca. Além disso, os mi-

nistros sugerem a retomada
do pagamento de verbas re-
troativas autorizadas antes
de março, desde que os valo-
res passem por auditoria, con-
trole de regularidade e sejam
submetidos ao referendo do

plenário do STF. 
Caberá à Corregedoria Na-

cional de Justiça apresentar,
em até 30 dias, a relação das
verbas consideradas regula-
res. (Victor Silva, especial
para O HOJE)
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Proposta mantém

limite de 35% sobre

o subsídio para

parte das verbas e

amplia alcance de

benefícios como

quinquênio e

pagamentos

retroativos

Jéssica Nascimento

A governadora Celina Leão
cumpriu nesta sexta-feira (26)
uma agenda voltada às áreas
de saúde, mobilidade, infra-
estrutura e regulação dos ser-
viços públicos. Os compromis-
sos incluíram o lançamento
do edital para a construção
do Hospital de Doenças Raras,
a entrega de obras viárias na
Fercal e a assinatura de um
convênio entre a Agência Re-
guladora de Águas, Energia e
Saneamento do Distrito Fede-
ral (Adasa) e a Agência Nacio-
nal de Energia Elétrica (Aneel).

O primeiro compromisso do
dia ocorreu no Hospital de Apoio
de Brasília, onde foi assinada a
ordem de serviço para o lança-
mento do edital de licitação des-
tinado à construção do Hospital
de Doenças Raras. A unidade é
considerada uma das principais
demandas de pacientes e famí-
lias que convivem com enfer-
midades raras e necessitam de
atendimento especializado.

A expectativa do governo
é ampliar a rede de assistência
especializada e reduzir a ne-
cessidade de deslocamento de
pacientes para outros Estados
em busca de tratamento. O
tema tem sido defendido por
entidades de pacientes e por

parlamentares da Câmara Le-
gislativa nos últimos anos.

Pavimentação da DF-205
Na Fercal, a governadora

participou da inauguração da
pavimentação da DF-205 e da
assinatura das ordens de serviço
para as obras da DF-326 e para
a reforma do Centro Comuni-
tário do Alto da Bela Vista. Tam-
bém estão previstos anúncios
relacionados à expansão do sa-
neamento básico na região.

A Fercal tem recebido in-
vestimentos em infraestrutura
urbana, mobilidade e serviços
públicos, em uma tentativa de
reduzir déficits históricos em
áreas como pavimentação, dre-

nagem e abastecimento. As in-
tervenções nas rodovias visam
melhorar o deslocamento de
moradores, produtores rurais
e trabalhadores que utilizam
diariamente as vias da região.

Após a cerimônia, Celina
Leão fez uma visita à unidade
da Ciplan, empresa instalada
na Fercal e uma das principais
indústrias cimenteiras do Dis-
trito Federal. O encontro ocor-
reu em meio às discussões so-
bre desenvolvimento econô-
mico, geração de empregos e
fortalecimento do setor pro-
dutivo na região.

Assinatura de convênio
No período da tarde, a go-

vernadora participou da so-
lenidade de assinatura de
um convênio entre a Adasa
e a Aneel. O acordo busca
ampliar a cooperação técnica
entre os órgãos reguladores,
especialmente em temas re-
lacionados à fiscalização, re-
gulação e prestação dos ser-
viços públicos de energia e
saneamento. 

A agenda desta sexta reuniu
obras de infraestrutura, inves-
timentos em saúde e iniciativas
voltadas à modernização dos
serviços públicos, áreas que
têm sido tratadas como prio-
ridades pela atual gestão do
Governo do Distrito Federal.
(Especial para O HOJE)

Governadora do
DF lançou licitação
do Hospital de
Doenças Raras,
entregou
pavimentação na
Fercal e firmou
convênio entre
Adasa e Aneel

Celina cumpre agenda com hospital,
obras viárias e de infraestrutura

Tony Oliveira/Agência Brasília

Luiz Silveira/STF

STF vota para liberar adicionais a juízes e membros do MP
PENDURICALHOS

A expectativa do

governo é ampliar a

rede de assistência

especializada e

reduzir a

necessidade de

deslocamento de

pacientes
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Nilson Gomes-Carneiro 

Na série de textos que O
HOJE está apresentando como
contribuição para se discutir
o Estado antes do voto para
os maiores cargos de gestão
e parlamentar, observe-se ini-
cialmente o que aconteceu às
ferrovias. Até um século e
pouco atrás, que é um piscar
de olhos na história, quem de
Goiás quisesse ir ao Rio de
Janeiro teria de ir em barcos
e a pé até Belém, no Pará, e
pegar um navio. Centipoucos
anos atrás chegaram os trilhos
do que hoje é a Centro-Atlân-
tica e… mais nada. Parou aí.
Ficou nisso. 

Corta para o governo de Dil-
ma Rousseff (2011-2016), quan-
do a Norte-Sul, iniciada por
José Sarney (1985-1990), foi a
leilão e conseguiu de lance ape-
nas 1 dólar. Isso: 1 mísero dólar.
Motivo: sua bitola não combina
com a da própria Centro-Atlân-
tica, que é anacrônica, e só tem
um sentido, o que não faz sen-
tido algum, o trem que vai não
pode cruzar com o que vem
simplesmente porque nenhum
vem. Não dá para entender
mesmo, como tudo que cerca
os eixos viários do Estado.

Na era das infovias, as
cidades goianas ainda
têm fretes em carroças

Na era das infovias, as ci-
dades goianas ainda têm fretes
em carroças e, na Romaria de
Trindade, que começou nesta
sexta-feira (2)6, se endeusa
mais o carro-de-bois que o Di-
vino Pai Eterno. O déficit de
conhecimento é tamanho que
as autoridades lançam nos ba-

lanços de obras que fizeram
tantos milhares de quilômetros
de rodovia sem terem aberto
1 centímetro sequer. Aliás, há
mais de 50 anos não se faz
uma rodovia estadual ou fe-
deral em Goiás. Por isso, o pe-
regrino aceita ser atropelado
indo à Igreja Matriz de Trin-
dade por GOs estreitas e sem
acostamento. A fé é imensa,
porém menos que a respon-
sabilidade de quem constrói
estradas com poucos passos
de largura.

Quem mais investiu no
transporte em Goiás foi Dilma,
que duplicou a BR-060 de Goiâ-
nia a Jataí. Depois dela, outros
três presidentes passaram e
nenhum milímetro foi aumen-
tado no número de pistas múl-
tiplas do paralelo 13 até o Rio
Paranaíba.

A menção ao curso d’água
que faz a divisa com Minas
Gerais leva à lembrança de
um erro que só a falta de pla-
nejamento impinge a um povo.
O último governador de Goiás
a se preocupar com isso foi
José Couto de Magalhães, nome
de município no Tocantins, na
beira do Araguaia, fronteira

com o Pará. Isso foi há 160
anos. Desde então, só discurso
e militância. 

O Paranaíba é a via de es-
coamento da produção agro-
pecuária e industrial. As mer-
cadorias são levadas por gi-
gantescas barcaças, a partir
de Itumbiara até São Simão,
depois em barcas ainda maio-
res até o Porto de Paranaguá,
no Paraná. Por que não se in-
tensifica esse meio de trans-
porte, tirando caminhões das
rodovias e barateando os fre-
tes? Porque até hoje Goiás não
teve prestígio nacional sufi-
ciente para conseguir verbas
e licenças ambientais e baixar
o calado do Paranaíba.

Ninguém se preocupou e
hoje o Araguaia tem mais
areia que peixe e água

Por que não faz o mesmo
com o Araguaia? As autorida-
des goianas caíram no engodo
segundo o qual o rio famoso
pelas praias e a pesca, além
do mais lindo pôr do sol do
planeta, seria destruído se abri-
gasse uma hidrovia. Os gover-
nadores não quiseram imitar
seu antecessor Couto Maga-

lhães, que provou o contrário
em 1862 ao descer o Araguaia
até cruzar com o Tocantins.
Se tivesse a hidrovia, os inves-
tidores e os empresários de
modo geral seriam os primei-
ros a pressionar para que se
preservassem os afluentes, pois
mais água significaria mais di-
nheiro. Ninguém se preocupou
e hoje o Araguaia tem mais
areia que peixe e água. 

Uma análise da estrutura
mostra o estado a que chega-
mos, o de calamidade, também
para quem se locomove nos
ares. Simplesmente não exis-
tem aeroportos, nem simples
helipontos. Nas pistas, que mais
servem a traficantes de drogas
e minerais, reina o descaso.
Só dispõem de notícias desa-
nimadoras os destemidos que
se atrevem a acreditar tanto
em Goiás a ponto de seu trans-
porte ser de avião e helicóptero
para chegar mais rápido e mais
longe, trabalhar mais e au-
mentar a competitividade.
Nem as seguradoras querem
vender para eles. E olhe que
há companhias que vendem
apólice até para garantir glú-
teos. (Especial para O HOJE)

O Estado a que
chegamos: os 
dois maiores rios 
não aguentam
hidrovia, as
principais BRs 
têm só duas pistas
e as ferrovias não
valem 1 dólar 

O atraso: era do tráfego pago,
Goiás ainda tem tráfego de carroça 

Divulgação/Prefeitura de Trindade

Até um século e

pouco atrás, que é

um piscar de olhos

na história, quem de

Goiás quisesse ir ao

Rio de Janeiro teria

de ir em barcos e a

pé até Belém, no

Pará, e pegar um

navio. Centipoucos

anos atrás

chegaram os trilhos

do que hoje é a

Centro-Atlântica e…

mais nada. Parou

aí. Ficou nisso. 
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Recuperado de lesão, Neymar pode ganhar mais minutos
diante do Japão nas segunda fase da Copa do Mundo

Rafael Ribeiro/CBF

Renata Ferraz

A França confirmou o fa-
voritismo e encerrou a fase de
grupos da Copa do Mundo de
dois mil e vinte e seis com
campanha perfeita. Nesta sex-
ta-feira (26), a seleção francesa
goleou a Noruega por quatro
a um, no Gillette Stadium, em
Boston, pela terceira rodada
do Grupo I, e assegurou a li-
derança da chave com cem
por cento de aproveitamento.

O grande destaque da par-
tida foi Ousmane Dembélé.
O atacante marcou três vezes
ainda no primeiro tempo, em
apenas trinta e dois minutos,
registrando um dos hat-tricks
mais rápidos da história das
Copas do Mundo. Apenas o
austríaco Erich Probst, que
anotou três gols em vinte e
quatro minutos no Mundial
de mil novecentos e cinquen-
ta e quatro, conseguiu feito
superior.

A França começou pres-
sionando desde os primeiros
segundos de jogo. Logo aos
vinte e quatro segundos, Ky-
lian Mbappé acertou o tra-
vessão e deu o tom do domí-
nio francês. Aos sete minutos,
Dembélé abriu o placar após
assistência de Mbappé. O ca-
misa dez voltou a marcar aos
vinte minutos, novamente
aproveitando um passe do
companheiro de ataque, e
completou o hat-trick aos trin-

ta e dois, após lançamento de
Aurélien Tchouaméni.

A Noruega, que optou por
preservar vários titulares, en-
tre eles Erling Haaland, que
sequer entrou em campo,  con-
seguiu diminuir ainda na etapa

inicial com Aasgard. No segun-
do tempo, os noruegueses ti-
veram a oportunidade de en-
costar no placar em cobrança
de pênalti, mas Strand Larsen
bateu fraco e parou na defesa
de Mike Maignan.

Grupo I
Com a vitória, a França ter-

minou a fase de grupos com
nove pontos, seguida pela No-
ruega, com seis. Senegal en-
cerrou a participação com três
pontos, enquanto o Iraque fi-
cou na lanterna, sem pontuar.

Nas oitavas de final, os fran-
ceses enfrentarão um dos me-
lhores terceiros colocados dos
grupos D, F ou G. Já a Noruega
encara a Costa do Marfim em
busca de uma vaga nas quartas
de final. Caso avance, a seleção
norueguesa poderá cruzar o
caminho do Brasil na sequên-
cia do mata-mata, desde que
a equipe comandada por Carlo

Ancelotti também confirme
sua classificação.

Senegal goleia o Iraque 
e mantém sonho vivo

O Senegal encerrou a fase
de grupos da Copa do Mundo
com uma goleada por 5 a 0 so-
bre o Iraque, nesta sexta-feira
(26), e manteve viva a espe-
rança de avançar ao mata-
mata. Depois de derrotas para
França e Noruega nas duas
primeiras rodadas, a seleção
africana conquistou seus pri-
meiros três pontos e agora
aguarda os resultados das de-
mais chaves para confirmar
uma vaga entre os melhores
terceiros colocados.

A equipe senegalesa come-
çou a partida em ritmo intenso
e abriu o placar logo aos quatro
minutos com Habib Diarra. A
situação do Iraque ficou ainda
mais complicada após a ex-
pulsão de um jogador ainda

na etapa inicial, deixando os
africanos com amplo domínio
das ações.

O grande destaque da par-
tida foi o meio-campista Pape
Gueye, autor de dois gols. Is-
maïla Sarr e Iliman Ndiaye
também balançaram as redes,
completando a goleada e ga-
rantindo um saldo de gols im-
portante para as pretensões
de Senegal na competição.

Com o resultado, Senegal
terminou a fase de grupos com
três pontos e saldo positivo de
dois gols, número que mantém
a equipe na disputa por uma
vaga entre os oito melhores
terceiros colocados. Até o mo-
mento, os senegaleses apare-
cem na zona de classificação
provisória e, caso o cenário
seja mantido, enfrentarão a
Inglaterra na próxima fase. No
entanto, a definição depende
dos jogos dos grupos restantes.
(Especial para O HOJE)

Dembélé marca
três, França
goleia Noruega
e avança 
com 100% de
aproveitamento
na Copa

Hat-trick do meLhor do mundo
SPI/Icon Sport

Pela primeira vez desde
que assumiu o comando do
Brasil, Carlo Ancelotti deve
repetir a escalação de uma
partida para outra. A tendên-
cia é que o treinador mante-
nha os mesmos 11 titulares
que iniciaram a vitória por 3
a 0 sobre a Escócia para o
duelo contra o Japão, válido
pela segunda fase da Copa do
Mundo de 2026.

Ancelotti deve 
manter a mesma base

Caso a formação seja con-
firmada, será a primeira re-
petição da equipe em 16 par-

tidas sob o comando do téc-
nico italiano. O confronto
contra os japoneses está
marcado para a próxima se-
gunda-feira (29), às 14h, e
vale vaga na fase seguinte
do Mundial.

Sem suspensões ou novos
problemas físicos no elenco,
Ancelotti deve escalar o Bra-
sil com Alisson; Danilo, Mar-
quinhos, Gabriel Magalhães
e Douglas; Casemiro, Bruno
Guimarães, Lucas Paquetá e
Matheus Cunha; Vinícius Jú-
nior e Rayan.

Ao longo de sua passagem
pela Seleção, Ancelotti já

convocou 58 jogadores dife-
rentes. Destes, 52 entraram
em campo e 38 iniciaram
pelo menos uma partida
como titulares.

Entre os destaques desta
renovação está Rayan. O ata-
cante se tornou recentemente
o titular mais jovem da Sele-
ção Brasileira desde Tostão,
em 1966, e ganhou espaço na
equipe durante a Copa do
Mundo. Além de Rayan, En-
drick e Igor Thiago surgem
como opções no ataque para
a equipe de Carlo Ancelotti.
(Rikelme Santos, especial
para O HOJE)

Após utilizar 38 jogadores diferentes como titulares em 15 partidas, técnico Carlo Ancelotti deve 
repetir pela primeira vez a escalação da Seleção Brasileira no duelo contra o Japão

Brasil e Japão se enfren-
tam na próxima segunda-
feira (29), às 14h, em duelo
eliminatório válido pela se-
gunda fase do Mundial. O
cruzamento foi definido
após os japoneses termina-
rem na segunda colocação
do Grupo F, atrás da Ho-
landa. Na última rodada
da fase de grupos, o Japão
empatou em 1 a 1 com a
Suécia e garantiu a classi-
ficação ao mata-mata. Os
nove gols marcados por
Neymar contra os japone-
ses são em partida da Copa
das Confederações de 2013
e quatro amistosos inter-
nacionais. O atacante ba-
lançou as redes duas vezes
em 2012, uma em 2013,
quatro em 2014, uma em
2017 e outra em 2022.

Apesar do retrospecto

favorável ao Brasil e ao ca-
misa 10, a seleção japonesa
chega fortalecida para o
confronto. A equipe cha-
mou atenção na fase de
grupos pela organização tá-
tica, velocidade na troca de
passes e disciplina defen-
siva. Recentemente, em ou-
tubro de 2025, os japoneses
venceram o Brasil de virada
em amistoso pelo placar de
3x2. O atacante voltou a
atuar pela Seleção Brasi-
leira na última quarta-feira
(24), durante a vitória sobre
a Escócia, encerrando um
período de 981 dias sem
entrar em campo pelo Bra-
sil. Recuperado de uma le-
são grau 2 na panturrilha,
o camisa 10 fez seus pri-
meiros minutos nesta Copa.
(Rikelme Santos, especial
para O HOJE)

Japão é a maior 
vítima de Neymar 
pela Seleção Brasileira

HORA DO “MENINO”?

Ancelotti deve repetir escalação
pela 1ª vez em jogo de mata-mata

VENCER OU VENCER
Rafael Ribeiro/CBF 

Atacante brilha

com 3 gols em

pouco mais de 30

minutos, franceses

vencem por 4 a 1 

e garantem a

liderança do

Grupo I
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Renata Ferraz

A investigação aberta pela
Secretaria Nacional do Consu-
midor (Senacon) sobre a pu-
blicidade de casas de apostas
durante as transmissões da
Copa do Mundo voltou a colo-
car em evidência um debate
que ganhou força após a re-
gulamentação das bets no Bra-
sil: até onde a propaganda
pode ir sem estimular o con-
sumo de forma abusiva?

O procedimento adminis-
trativo analisa se ações pro-
mocionais exibidas durante
partidas transmitidas pela Ca-
zéTV, no YouTube, respeitaram
as normas de proteção ao con-
sumidor ou se incentivaram
apostas em tempo real por
meio de narradores, comen-
taristas e ofertas comerciais.

A apuração foi instaurada
após a identificação de con-
teúdos envolvendo operadoras
de apostas durante jogos do
Mundial. Entre os pontos ana-
lisados estão a divulgação de
QR Codes para acesso imediato
às plataformas, promoções vin-
culadas ao andamento das par-
tidas, divulgação de odds e co-
mentários que poderiam in-
duzir o público a apostar en-
quanto o jogo acontecia.

Embora a legislação permita
a publicidade das empresas au-
torizadas a operar no País, o
governo pretende verificar se
essas estratégias ultrapassaram
os limites previstos nas normas
que regulamentam o setor. O
caso também representa um
dos primeiros grandes testes
da aplicação prática das regras
criadas para disciplinar o mer-
cado de apostas esportivas.

Mais do que discutir aspec-
tos jurídicos, a investigação
reacende uma preocupação
crescente sobre os impactos
sociais das apostas on-line. Nos
últimos anos, o setor expandiu
rapidamente sua presença no
futebol brasileiro, patrocinan-
do clubes, campeonatos, pro-
gramas esportivos e transmis-
sões de jogos. Ao mesmo tem-
po, aumentaram os relatos de
famílias afetadas pelo endivi-
damento e pela dependência
em jogos.

O que está sob
investigação

A investigação da Senacon
não questiona a legalidade das
casas de apostas nem busca
impedir a publicidade do seg-
mento. O foco está na forma
como essas campanhas foram

apresentadas durante as trans-
missões esportivas.

Segundo o órgão, a análise
pretende verificar se determi-
nadas práticas podem ter esti-
mulado decisões impulsivas
por parte dos consumidores.
Entre elas estão a oferta de
promoções durante as partidas,
a divulgação de apostas rela-
cionadas ao desempenho de
atletas em tempo real, a utili-
zação de QR Codes para dire-
cionar imediatamente os es-
pectadores às plataformas e a
associação constante entre os
lances do jogo e a possibilidade
de ganho financeiro.

Desde que a regulamenta-
ção das apostas entrou em vi-
gor, as empresas autorizadas
passaram a seguir regras es-
pecíficas para divulgação de
suas marcas, incluindo medi-

das voltadas à transparência
das campanhas e à proteção
do consumidor. Caso sejam
identificadas irregularidades,
poderão responder a processos
administrativos, sofrer multas
e até ser obrigadas a alterar a
forma como realizam suas
campanhas publicitárias.

Uma família 
marcada pela
dependência em apostas

Enquanto o governo discute
os limites da publicidade das
apostas esportivas, milhares
de famílias convivem diaria-
mente com as consequências
do jogo compulsivo. Uma delas
é a da enfermeira Raquel Ma-
ria, que decidiu transformar
a própria dor em um alerta.

Em 2023, Maria perdeu o
marido depois que o compa-

nheiro desenvolveu dependên-
cia em apostas on-line. Segundo
Raquel, tudo começou de forma
discreta. As primeiras apostas
eram de valores baixos e surgi-
ram como uma tentativa de
conseguir uma renda extra. Al-
gumas vitórias fizeram com que
o marido acreditasse ser possí-
vel superar dificuldades finan-
ceiras por meio dos jogos.

Com o passar do tempo, po-
rém, a situação saiu completa-
mente do controle. O marido
passou a apostar todos os dias,
contraiu empréstimos, acumulou
dívidas e escondia da família a
gravidade do problema. A preo-
cupação com as apostas passou
a dominar a rotina da casa e
trouxe consequências financeiras
e emocionais para todos.

Raquel conta que tentou aju-
dá-lo diversas vezes, ao incen-
tivá-lo a busca por tratamento
e oferecer apoio. Mesmo assim,
a compulsão aumentou. Segun-
do a enfermeira, em um dos
episódios mais graves, o marido
chegou a apostar cerca de R$
140 mil em uma única partida.
Depois de sucessivas perdas e
diante do agravamento do qua-
dro, o companheiro morreu,
deixando a família marcada
por uma realidade que Raquel
nunca imaginou viver.

Hoje, Raquel afirma que
decidiu compartilhar sua his-
tória para evitar que outras
famílias enfrentem o mesmo
sofrimento. “Quem vê de fora
acha que é apenas diversão.
Mas chega um momento em
que a pessoa perde completa-
mente o controle. As apostas
deixam de afetar apenas quem
joga e passam a destruir toda
a família”, relata.

Para o advogado especia-
lista em Direito Desportivo e
presidente da Comissão Espe-
cial de Jogos Esportivos e Lo-
téricos da OAB-GO, Victor Ama-
do, a investigação aberta pela
Senacon representa um marco
para a fiscalização das apostas
esportivas no País.

Segundo Amado, a discus-
são não envolve apenas uma
campanha específica, mas os
limites da publicidade em um
mercado que passou recente-
mente por um processo de re-
gulamentação.

“Durante muito tempo o
mercado operou sem regras
claras. Hoje existe um conjunto
específico de normas para pu-
blicidade e proteção do con-
sumidor. O que está sendo dis-
cutido nesse caso não é apenas
uma ação promocional isolada,
mas os limites da comunicação
comercial dentro de uma trans-
missão esportiva”, afirma.

O advogado explica que um
dos pontos mais sensíveis da
investigação é a possível au-
sência de distinção entre con-
teúdo esportivo e publicidade.

“Quando a promoção comercial
é incorporada à narrativa do
jogo por narradores e comen-
taristas, existe uma discussão
jurídica relevante sobre trans-
parência e informação ao con-
sumidor. A legislação exige que
o público consiga identificar
claramente quando está diante
de uma publicidade”, ressalta.

Na avaliação do advogado,
o resultado da investigação
poderá estabelecer parâme-
tros importantes para futuras
campanhas das casas de apos-
tas durante grandes eventos

esportivos e contribuir para
o aperfeiçoamento da fiscali-
zação do setor.

Publicidade e
responsabilidade

A presença das bets no es-
porte brasileiro nunca foi tão
intensa. Além dos patrocínios
estampados nas camisas dos
clubes, as marcas estão presen-
tes em placas de campo, pro-
gramas esportivos, redes sociais
e transmissões ao vivo. Esse ce-
nário reforça a importância de
discutir até que ponto a publi-

cidade pode explorar a emoção
do esporte sem incentivar com-
portamentos de risco.

Enquanto a Senacon apura
se houve excesso na divulga-
ção das apostas durante a
Copa do Mundo, histórias
como a de Raquel mostram
que o debate ultrapassa a es-
fera jurídica. Para a enfermei-
ra, ampliar a fiscalização e
conscientizar a população são
medidas fundamentais para
evitar que outras famílias en-
frentem perdas semelhantes.
(Especial para O HOJE)

Senacon apura possível propaganda abusiva; especialistas alertam para necessidade de fiscalização

Investigação pode redefinir regras para publicidade de apostas 

Procedimento administrativo pode redefinir parâmetros para campanhas de apostas esportivas e reforçar a fiscalização do setor 

Caso da goiana Raquel, que perdeu o marido após o vício em apostas 
on-line, reforça o debate sobre os impactos sociais das bets no Brasil

Investigação sobre bets evidencia risco
da publicidade no vício em apostas

Arquivo pessoal
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Anna Salgado

Na terça-feira (23), o Insti-
tuto do Patrimônio Histórico
e Artístico Nacional (Iphan) e
o Instituto Nacional de Colo-
nização e Reforma Agrária
(Incra) formalizaram um Acor-
do de Cooperação Técnica
(ACT) para integrar ações de
regularização fundiária e pre-
servação da memória quilom-
bola em Goiás. A assinatura
ocorreu durante a 7ª Mesa
Quilombola de Goiás, em Goiâ-
nia. Com vigência de 24 meses,
o acordo busca aproximar as
políticas de reconhecimento
territorial e de proteção do
patrimônio cultural das co-
munidades tradicionais.

A parceria prevê o inter-
câmbio de informações téc-
nicas e a realização de estudos
especializados. O principal
eixo da cooperação é a utili-
zação de levantamentos ar-
queológicos produzidos pelo
Iphan para subsidiar os pro-
cessos de regularização con-
duzidos pelo Incra. Os dados
deverão reforçar os laudos
antropológicos ao apresentar
evidências sobre a ocupação
histórica e ancestral dos ter-
ritórios quilombolas.

Segundo a diretora de Ter-
ritórios Quilombolas do Incra,
Mônica Borges, o comparti-
lhamento de informações e a
capacitação técnica entre as
equipes permitirão maior flui-
dez na tramitação dos proces-
sos em Goiás e diagnósticos
mais qualificados para cada
comunidade.

O superintendente do Iphan
em Goiás, Gilvane Felipe, afir-
mou que terra, memória e
identidade constituem uma
mesma realidade e destacou
que a fragmentação adminis-
trativa prejudica as comuni-
dades. “O território quilombola
deve ser compreendido de for-
ma integral”, afirmou durante
a assinatura do acordo.

Segundo Gilvane Felipe, o
território quilombola ultrapas-
sa a dimensão fundiária e re-
presenta um espaço de pre-
servação da memória e das
práticas culturais das comu-
nidades. “Para as comunidades
quilombolas, o território não
é apenas uma área delimitada
no mapa. É o lugar onde a co-
munidade vive, trabalha, ce-
lebra, transmite seus saberes,
preserva suas referências cul-
turais e mantém viva a me-
mória de seus antepassados”,
destacou o superintendente.

Na fase inicial, a cooperação
terá como foco seis comuni-
dades quilombolas goianas:
Alta Santana, no município de
Goiás; Ana Laura, em Piracan-
juba; Boa Nova, em Professor
Jamil; Mucambo, em Santa
Cruz de Goiás; Recanto Dou-
rado, em Abadia de Goiás; e
Vargem Grande do Muquém,
em Niquelândia.

As seis comunidades já pos-

suem estudos antropológicos
em andamento, muitos deles
desenvolvidos em parceria
com a Universidade Federal
de Goiás (UFG) e a Universi-
dade Federal de Catalão (UF-
CAT). A inclusão dos dados ar-
queológicos do Iphan deverá
fortalecer o reconhecimento
desses territórios como espaços
de ancestralidade, trabalho,
religiosidade e transmissão de
conhecimentos tradicionais.

A regularização fundiária
dos territórios quilombolas é
um direito previsto no artigo
68 do Ato das Disposições
Constitucionais Transitórias
(ADCT), que reconhece aos re-
manescentes das comunida-
des dos quilombos a proprie-
dade definitiva de suas terras.
O processo, contudo, envolve
etapas de identificação, deli-
mitação e produção de estu-
dos técnicos.

Durante a Mesa Quilombo-
la, também foram anunciadas
medidas voltadas ao avanço
da política de regularização
em Goiás. Entre elas, estão a
portaria de reconhecimento
do território Porto Leucádio e
a divulgação do Relatório Téc-
nico de Identificação e Deli-
mitação (RTID) da comunidade
Santo Antônio da Laguna. Além
disso, um protocolo de inten-
ções prevê o aporte de R$ 400

mil para a elaboração de novos
relatórios antropológicos.

Atualmente, o Incra em
Goiás possui 29 processos de
regularização fundiária em
tramitação e sete RTIDs já pu-
blicados. O acordo firmado
com o Iphan pretende con-
tribuir para a aceleração des-
ses procedimentos e ampliar
a integração entre as políticas
de reconhecimento territorial
e de proteção do patrimônio
cultural.

Durante o encontro em
Goiânia, o Incra também as-
sinou 59 contratos de Crédito
Instalação, na modalidade
Apoio Inicial, destinados a fa-
mílias das comunidades Bu-
racão e Cedro. O investimento
soma R$ 472 mil e será desti-
nado à estruturação produtiva
e à melhoria das condições
de subsistência das famílias
atendidas.

No campo da preservação
cultural, iniciativas semelhan-
tes já vêm sendo desenvolvidas
pelo Iphan. Entre elas está a
parceria com o Sebrae para a
realização de inventários cul-
turais no Quilombo Kalunga,
projeto voltado à valorização
da identidade negra, do turis-
mo de base comunitária e da
economia da cultura.

Apesar dos avanços, a re-
gularização definitiva dos ter-

ritórios quilombolas ainda en-
frenta desafios relacionados
a invasões e danos ambien-
tais. O Quilombo Kalunga,
maior território quilombola
do País, tornou-se um dos
principais exemplos dessa si-
tuação. Recentemente, o Mi-
nistério Público Federal (MPF)
obteve decisão judicial que
determina ao Incra, à União
e ao Estado de Goiás a apre-
sentação, no prazo de 24 me-
ses, de um plano integrado
para a conclusão da titulação
das terras da comunidade.

O MPF também ingressou
com ação judicial para sus-
pender atividades agropecuá-
rias irregulares autorizadas
no território Kalunga sem a
realização de consulta prévia,
livre e informada à comuni-
dade, conforme estabelece a
Convenção 169 da Organiza-
ção Internacional do Traba-
lho (OIT).

O acordo firmado em Goiás
integra um conjunto de inicia-
tivas nacionais voltadas à pro-
teção dos territórios quilom-
bolas e de seu patrimônio cul-
tural. Entre os exemplos re-
centes está o tombamento do
Quilombo Tia Eva, em Mato
Grosso do Sul, primeiro qui-
lombo do País protegido por
esse instrumento específico do
Iphan. (Especial para O HOJE)

Levantamentos do Iphan passarão a subsidiar processos de regularização fundiária do Incra em 6 comunidades quilombolas de Goiás 

Parceria assinada
durante a 7ª Mesa
Quilombola de
Goiás integrará
estudos
arqueológicos e
antropológicos
para fortalecer a
titulação de terras
e a preservação do
patrimônio cultural
das comunidades
tradicionais

Iphan e Incra firmam acordo para
regularizar territórios quilombolas 

Paulo de Araújo/Ministério do Meio Ambiente

EDITAL DE 1º e 2º PÚBLICOS LEILÕES DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA 
1º Público Leilão: 16/07/2026, às 10:35hs / 2º Público Leilão: 17/07/2026, às 10:35hs  

1º PÚBLICO LEILÃO - VA-
LOR: R$ 677.636,58 (seiscentos e setenta e sete mil, seiscentos e trinta e seis reais e cinquenta e oito centavos); 2º 
PÚBLICO LEILÃO - VALOR: R$ 548.617,82 (quinhentos e quarenta e oito mil, seiscentos e dezessete reais e oitenta 
e dois centavos)

EDITAL DE 1º e 2º PÚBLICOS LEILÕES DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA 
1º Público Leilão: 16/07/2026, às 10:40hs / 2º Público Leilão: 17/07/2026, às 10:40hs  

1º PÚBLICO LEILÃO - VALOR: R$ 810.130,98 (oitocentos e 
dez mil, cento e trinta reais e noventa e oito centavos); 2º PÚBLICO LEILÃO - VALOR: R$ 600.711,21 (seiscen-
tos mil, setecentos e onze reais e vinte e um centavos)

O Procon Goiás apreendeu
mais de 2,2 mil figurinhas da
Copa do Mundo Fifa 2026 com
indícios de falsificação durante
uma fiscalização realizada em
dois estabelecimentos comer-
ciais do Setor Central, em Goiâ-
nia. A operação identificou ain-
da a venda de produtos sem
nota fiscal e a divulgação de
um álbum como se fosse origi-
nal, prática que pode caracte-
rizar propaganda enganosa e
induzir o consumidor ao erro.

Ao todo, os fiscais recolhe-
ram 324 pacotes, totalizando
2.268 figurinhas comercializa-
das por R$ 4 cada. O valor cha-
mou a atenção dos fiscais, já
que os pacotes vendidos por
lojas oficiais custam, em média,
R$ 7. Durante a inspeção, tam-
bém foram constatadas dife-
renças na qualidade do papel,
da impressão, das cores e do
acabamento quando compa-

radas às figurinhas oficiais li-
cenciadas pela Fifa, reforçando
a suspeita de que os produtos
sejam falsificados. Segundo o
Procon Goiás, um dos estabe-
lecimentos anunciava os pro-
dutos nas redes sociais como
se fossem originais, o que pode
levar consumidores a acreditar

que estavam adquirindo mer-
cadorias licenciadas e de pro-
cedência garantida. Além disso,
os comerciantes não apresen-
taram nota fiscal, impossibili-
tando a comprovação da ori-
gem dos produtos comerciali-
zados. (Micael Moura, espe-
cial para O HOJE)

Procon Goiás apreende mais
de 2,2 mil figurinhas da Copa

SUSPEITA DE FALSIFICAÇÃO 

Fiscalização em duas lojas do Setor Central de Goiânia 
encontrou pacotes sem nota fiscal e com indícios de falsificação

Divulgação/Procon Goiás



CIDADES n 11

As ruas do bairro Ipiranga,
em Goiânia, seguem com alte-
rações no trânsito neste sábado
(27) por causa da saída dos ro-
meiros que caminham em di-
reção a Trindade para a Ro-
maria do Divino Pai Eterno.
As interdições começaram na
noite de quinta-feira (25) e per-
manecem até 5 de julho, atin-
gindo vias que fazem parte do
trajeto tradicional utilizado pe-
los fiéis até a Rodovia dos Ro-
meiros. O ponto de maior con-
centração continua sendo a
rua localizada atrás do Posto
Romaria, onde os grupos se
reúnem antes de iniciar a ca-
minhada. No local, o bloqueio
é total, impedindo a circulação
de veículos e organizando a
saída dos pedestres que se-
guem rumo à Capital da Fé.

Ao longo do bairro, outras
ruas também seguem com res-
trições no trânsito, como tre-
chos das vias Cerro Corá, São
Bento, Água Limpa e Bom Su-
cesso. Em alguns pontos, o trá-
fego funciona de forma parcial,
com passagem restrita para
moradores, enquanto em ou-
tros há interdição completa,

conforme o aumento da mo-
vimentação de pedestres ao
longo do dia. Neste início de
fim de semana, a presença dos
romeiros já altera a rotina da
região, principalmente nos ho-
rários em que os grupos co-
meçam a se formar para iniciar
a caminhada. O fluxo constante
de pessoas em direção à saída
do bairro modifica a dinâmica
das ruas e exige desvios no
trânsito local.

A Secretaria Municipal de
Engenharia de Trânsito (SET)

mantém agentes nos principais
pontos de bloqueio durante
todo o período da romaria. A
atuação envolve o acompa-
nhamento do fluxo de pedes-
tres e veículos, além de ajustes
operacionais conforme o vo-
lume de pessoas em cada ho-
rário. O planejamento das in-
terdições considera o histórico
das edições anteriores da ro-
maria e a necessidade de man-
ter o acesso de moradores e
de serviços essenciais. (Espe-
cial para O HOJE)

Caminhada para Trindade
altera trânsito em Goiânia

Romeiros de diferentes regiões percorrem a tradicional Rodovia
dos Romeiros rumo a Trindade, na Romaria do Divino Pai Eterno 

Lalice Fernandes

A Romaria do Divino Pai
Eterno começou nesta sexta-
feira (26), em Trindade, com a
expectativa de receber cerca
de 4,5 milhões de fiéis ao longo
dos dez dias de celebração. O
número foi divulgado pela Ba-
sílica e dimensiona uma das
maiores manifestações religio-
sas do País, que deve concen-
trar o maior fluxo de peregri-
nos especialmente neste pri-
meiro fim de semana.

Vindos de diferentes re-
giões, os romeiros seguem
pela tradicional Rodovia dos
Romeiros em direção à Capi-
tal da Fé, onde participam
de missas, procissões e mo-
mentos de oração. A progra-
mação segue até 5 de julho e
se espalha por diferentes pon-
tos da cidade, como o San-
tuário Basílica, a Igreja Ma-
triz, o canteiro de obras da
Nova Casa do Pai, a Vila São
Cottolengo, a Igreja do San-
tíssimo Redentor e o Carmelo
da Santíssima Trindade.

Enquanto os romeiros
avançam pela estrada, Trin-
dade se organiza para o au-
mento gradual do fluxo de vi-
sitantes. A Basílica afirma que
o Santuário recebeu melhorias
para acolher os fiéis, como ele-
vador para pessoas com mo-
bilidade reduzida, banheiros
reformados e cobertura lateral
no templo para proteção contra
o sol e a chuva.

No canteiro de obras da
Nova Casa do Pai, os visitantes
encontram uma Sala Imersiva
sobre os 186 anos de devoção
ao Divino Pai Eterno, além de
loja oficial e cafeteria. A orga-
nização também destaca a

atuação integrada com as for-
ças de segurança pública, a
Prefeitura de Trindade e a OVG
para garantir “uma caminhada
segura e tranquila até a che-
gada ao Santuário”.

Tradição e fé
Neste início da romaria, a

maior concentração de fiéis
ocorre na região central, espe-
cialmente no entorno da Igreja
Matriz e do Santuário Basílica.
A estrutura montada busca
acompanhar o aumento pro-
gressivo do número de romei-
ros ao longo da celebração.

Entre os romeiros, a tradi-
ção se mantém viva de forma
familiar. Geovana Gonçalves
participa da romaria desde a
infância e conta que a devoção
foi herdada dos avós, mora-
dores de Trindade. “Tenho o
costume de participar todos
os anos desde pequena, por
conta dos meus avós morarem
em Trindade e dessa tradição
passar de geração em gera-
ção”, afirma.

Geovana destaca o impacto
emocional da caminhada e da

convivência entre os fiéis. “É
um sentimento muito gratifi-
cante ver tantas promessas
sendo realizadas, tantas his-
tórias sendo contadas e a fé
das pessoas que vão todos os
anos a pé. É emocionante ver
essa multidão reunida pela
mesma devoção.”

A romeira Ana Cristina vê
a romaria como um encontro
coletivo de fé. “Para mim, a
Romaria do Divino Pai Eterno
é um grande encontro de fa-
mília, onde nós todos somos
filhos do mesmo Pai.” Segun-
do a fiel, a principal motiva-
ção é a gratidão. “O que me
leva, todos os anos, a voltar
e a querer voltar, e a ficar
com uma expectativa muito
grande, é a fé, a gratidão,
principalmente a gratidão,
por todas as bênçãos que a
gente recebe.”

Ana Cristina resume a ex-
periência da peregrinação
como um momento de igual-
dade entre os devotos. “Quando
você põe o pé na rodovia, somos
realmente todos iguais. Somos
todos filhos do Pai Eterno.”

Estrutura
A estrutura da cidade tam-

bém foi reforçada para o pe-
ríodo da romaria. A Prefeitura
de Trindade mobilizou equipes
de saúde, segurança e limpeza
urbana para atender ao au-
mento da circulação de pessoas.
São seis pontos de atendimento
24 horas na área da saúde,
além da UPA e do Hospital Es-
tadual de Trindade (Hetrin).

A segurança conta com re-
forço de diferentes forças poli-
ciais em pontos estratégicos, en-
quanto equipes de limpeza
atuam de forma contínua nas
áreas de maior circulação. A ad-
ministração municipal afirma
que o planejamento busca acom-
panhar o crescimento do número
de romeiros, com ações integra-
das para garantir mobilidade,
atendimento e organização du-
rante toda a celebração.

A expectativa é de que o
fluxo de peregrinos aumente
progressivamente ao longo da
semana, acompanhando a pro-
gramação religiosa e a chegada
de grupos vindos de diferentes
regiões do País.

Celebração 
teve início nesta 
sexta-feira e deve
intensificar o fluxo
de romeiros em
Trindade ao longo
do fim de semana

Romaria do Pai Eterno começa
com expectativa de 4,5 mi de fiéis

Fotos: Gabriel Louza/O HOJE

Romeiros

destacam o

impacto emocional

da caminhada e da

convivência entre

os fiéis rumo a

Trindade 
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Luma Silveira

O número de mortos em
decorrência dos dois fortes
terremotos que atingiram a
Venezuela na última quarta-
feira (24) subiu para 589, se-
gundo novo balanço divulga-
do nesta sexta-feira (26) pelo
governo venezuelano. Além
das mortes confirmadas, ao
menos 2.980 pessoas ficaram
feridas, enquanto centenas
continuam desaparecidas sob
os escombros.

Os tremores, registrados

com magnitudes 7,2 e 7,5, pro-
vocaram destruição em diver-
sas regiões do país, especial-
mente em áreas próximas à
capital, Caracas. O número
atualizado representa um au-
mento expressivo em relação
ao levantamento anterior, que
apontava 235 mortes.

As operações de resgate
continuam em ritmo intenso,
com bombeiros, militares e vo-
luntários atuando na tentativa
de localizar sobreviventes. Em
várias áreas afetadas, mora-
dores também participam das

buscas, removendo destroços
manualmente diante da difi-
culdade de acesso de maqui-
nário pesado.

Mais de 50 mil registros
Paralelamente ao balanço

oficial, uma plataforma cola-
borativa criada para reunir in-
formações sobre desaparecidos
ultrapassou 50 mil registros.
A ferramenta vem sendo abas-
tecida por familiares, amigos
e voluntários em busca de no-
tícias sobre vítimas que ainda
não foram localizadas.

Apesar do volume de ca-
dastros, as autoridades ressal-
tam que o número não cor-
responde ao total oficial de de-

saparecidos, já que pode haver
registros duplicados ou infor-
mações ainda não verificadas.
(Especial para O HOJE)

Novo balanço aponta salto no número de vítimas 
após tremores de magnitudes 7,2 e 7,5; equipes
internacionais reforçam buscas por sobreviventes

Mortos em terremotos na Venezuela
sobem para 589; mais de 2,9 mil feridos

Operações de resgate continuam em ritmo intenso, com
bombeiros, militares e voluntários para localizar sobreviventes

RS/Via Fotos Públicas
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RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO SAFRA 2025/26

Balanços Patrimoniais em 31 de março (Em milhares de reais - R$) Demonstrações do Resultado  
Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma

31 de março (Em milhares de reais - R$)

(Em milhares de reais - R$) 

Demonstrações dos Fluxos de Caixa 
(Em milhares de reais - R$)

Demonstrações do Valor Adicionado 
(Em milhares de reais - R$)

Descrição dos Negócios A 

-
Dados Operacionais

DADOS OPERACIONAIS VAR. %

-
-

-

Dados Financeiros (valores expressos em milhares de reais, exceto quando 
indicado de outra forma)

DADOS FINANCEIROS VAR. %
Receita (R$ mil)
Etanol de milho

Óleo

-

"COMPOSIÇÃO DA LIQUIDEZ CORRENTE (em R$ mil)" VAR. % Nota DFs

Liquidez Corrente -

Liquidez Corrente Ajustada -
-

DADOS FINANCEIROS VAR. %

-

"COMPOSIÇÃO DA LIQUIDEZ CORRENTE (em R$ mil)" VAR. % Nota DFs

Liquidez Corrente -

Liquidez Corrente Ajustada -

-

-

-

"COMPOSIÇÃO DO CAPEX (em R$ mil)" VAR. %
Melhoria operacional

(17%)
Eucalipto

Total 37%
Total geral

 A Administração da Neomille S.A.

Nota
Circulante

 Estoques

 -   

 -   

 -   

 -   

 Direito de uso

Passivo e patrimônio líquido Nota
Circulante
 Fornecedores

 Adiantamentos de clientes

 -   

 -   

Nota
Receita de contratos com clientes

Lucro bruto

Despesas operacionais

Lucro antes do IR e da CS

 Diferidos
Lucro líquido do exercício
Lucro líquido básico e diluído por ação 
 atribuível aos acionistas da 
  Companhia durante o exercício (Ex-
   presso em milhares de reais por ação)

Nota
Receitas

Insumos adquiridos de terceiros

 
Valor adicionado bruto
Valor adicionado líquido produzido
Valor adicionado recebido em transferência

Valor adicionado total a distribuir
Distribuição do valor adicionado 

  Federais
  Estaduais

 -   
 Juros e demais despesas 

Valor adicionado distribuído

Reservas de lucros

Nota
Capital 

Social

Ajuste de 
Avaliação 

Patrimonial Legal

Reserva de Reserva 
de 

retenção

Lucros 
acumula-

dos Total
 -    -   

 Resultado abrangente do exercício
 -  -  -  -  - 
 -  -  -  -  - 

 Total do resultado abrangente do exercício  -  -  -  - 

 -  -  -  -  - 
 -  -  -   
 -  -  -  -  - 
 -  - 

 - 
 Resultado abrangente do exercício

 -  -    -  -  - 
 -  -  -  -  - 

 Total do resultado abrangente do exercício  -  -  -  - 

 -  -  -  -  - 
 -  -  -  -  - 
 -  -  -  -   
 -  -  - 

 -  - 

Nota

Nota

  Estoques

  Fornecedores

  Adiantamentos de clientes

Caixa gerado pelas (aplicado nas) operações

 -   

Caixa líquido gerado pelas (aplicado nas) 

 -   

 -   

 -   

Arrendamentos e parcerias a 

 -   

Aumento de caixa e equivalentes 
 de caixa, líquido
Caixa e equivalentes de caixa 
 no início do exercício
Caixa e equivalentes de caixa 

NEOMILLE S.A.
CNPJ/MF nº 47.062.997/0001-78

Diretor Presidente - 
A Diretoria

Contador
Lucas Milhorin CRC: 

Relatório do Auditor Independente sobre as Demonstrações Financeiras Individuais e Consolidadas
Opinião Examinamos as de-

-
-
-

-

Base para opinião -
-

-
-

Principais Assuntos de 
Auditoria 

-

-
Porque é um PAA - 

-

-
-

Como o assunto foi conduzido em nossa audito-
ria -

-

-
-

-

-

-
-

-

-

Outros assuntos Demonstração do Valor Adicionado 

-

-

-

relatório do auditor 

-

-

Responsabilidades da administração 
-
-
-
-
-

-
-

-
ras 

-
-

-
-

-
-

-
-
-

-

-
-
-
-

-

-

-
-

-
-

-
-

-
-

-

-

PricewaterhouseCoopers Auditores Independentes Ltda. 

Rodrigo de Camargo 

Segue o link da publicação na íntegra 

no eletrônico do portal https://ohoje.com/:
https://ohoje.com/publicidade-legal/►-neomille-s-a-relatorio-da-administracao-2026-e-2025/
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Anita considera um privilégio ter crescido nesse ambiente e ressaltou a forte relação com o campo 

Leticia Marielle 

A empresária, pecuarista e
médica-veterinária Anita Bu-
faiçal foi a convidada do pod-
cast Manda Vê com Elas, apre-
sentado por Marília Sylwitch
e Ludmila Pain, exibido na
quinta-feira (25). Durante a
conversa, ela falou sobre sua
trajetória no agronegócio, a
conexão com o campo e a im-
portância da colaboração entre
as pessoas para o desenvolvi-
mento do setor.

Nascida em uma família li-
gada ao agro, Anita contou
que, durante a adolescência,
chegou a tentar seguir outros
caminhos, mas, com o passar
do tempo, compreendeu que
sua verdadeira essência estava
no campo. "O agro é a minha
raiz. É de onde toda a minha
família veio e é onde eu me
encontro", afirmou.

Ela destacou ainda que con-
sidera um privilégio ter cres-
cido nesse ambiente e ressaltou
a forte relação entre quem
vive no campo e a fé. Segundo
Anita, o cotidiano no agrone-
gócio ensina sobre resiliência
e reforça a confiança em Deus
diante dos desafios. "A vida
não é fácil para ninguém, mas
é muito difícil encontrar al-
guém no campo que não tenha
fé. As pessoas veem as coisas
acontecerem, Deus se prova o
tempo todo, e isso cria uma
conexão muito forte", disse.

Durante o episódio, Anita
também comentou sobre um
projeto voltado para mulheres
do agronegócio, que promove
palestras e encontros. Entre
os temas debatidos, ela desta-
cou uma palestra sobre agro-
floresta realizada durante um
evento em 2025.

Ao compartilhar um dos en-
sinamentos apresentados no
encontro, Anita explicou que
o processo de reflorestamento
começa com espécies rasteiras,
passa por plantas de médio
porte e, somente depois, per-
mite o crescimento de árvores

maiores, como o jatobá. Segun-
do ela, esse ciclo serve como
uma metáfora para a vida.

"O reflorestamento começa
com um simples pé de man-
dioca para que, no futuro, uma
árvore como o jatobá possa nas-
cer. Com a gente também é as-
sim. Ninguém cresce sozinho.
Precisamos uns dos outros, e
cada pessoa tem um papel im-
portante no mundo", concluiu.

Ao abordar sua relação com
a religião, Anita Bufaiçal re-
velou que passou por um pe-
ríodo em que se afastou da fé,
mas disse tê-la reencontrado
com o nascimento da primeira
filha. Segundo ela, a materni-
dade transformou sua forma
de enxergar Deus e fortaleceu
sua espiritualidade.

Durante a conversa, a em-
presária afirmou que vê Deus
como um pai e relacionou essa
percepção à própria experiên-
cia como mãe. "Deus é um pai.
E eu, como mãe, sei o que um
pai deseja para um filho: sem-
pre o melhor. Mesmo quando
coloco minha filha de castigo,
fico triste, mas sei que é ne-
cessário. Deus é essa certeza
de que posso me entregar. Por
mais difícil que esteja o mo-
mento, lá na frente haverá
algo melhor", declarou.

Mulher no agro 
Ao ser questionada por Ma-

rília Sylwitch sobre os desafios
enfrentados pelas mulheres
no agronegócio, Anita Bufaiçal
reconheceu que o preconceito
ainda faz parte da realidade
de muitas profissionais do se-
tor, embora sua experiência
pessoal tenha sido diferente.

A empresária contou que
sua mãe ficou viúva ainda jo-
vem e assumiu a administra-
ção das fazendas da família,
tornando-se líder do grupo há
cerca de 30 anos. Segundo Ani-
ta, esse histórico fez com que
ela crescesse em um ambiente
onde a presença feminina na
gestão já era respeitada.

"Minha mãe ficou viúva
muito cedo e começou a co-
mandar as fazendas. Nosso
grupo sempre foi liderado por
uma mulher. Quando cheguei,
ela já estava nessa posição
havia quase dez anos e era
muito respeitada, tanto pelos
funcionários quanto pelos re-
presentantes. Por isso, nessa
fase, eu não sofri tanto pre-
conceito", afirmou.

Apesar da própria vivência,
Anita disse que, ao passar a
falar mais abertamente sobre
o agronegócio, passou a ouvir
relatos de outras mulheres que

enfrentaram situações de dis-
criminação. Segundo ela, os
episódios de preconceito mui-
tas vezes começam dentro da
própria família e se estendem
ao ambiente de trabalho.

Ao refletir sobre sua traje-
tória no agronegócio, Anita
Bufaiçal afirmou que reconhe-
ce os privilégios que teve ao
crescer em uma família lide-
rada por uma mulher forte e
determinada. Segundo ela, a
mãe foi sua principal referên-
cia e teve papel fundamental
em sua formação.

"Tenho total certeza de que
vim de um lugar privilegiado.
Minha mãe é essa fortaleza.
Hoje eu recordo o quanto ela
me protegeu. Ela comandava
uma fazenda no Xingu, um lu-
gar difícil e perigoso, e sempre
foi muito corajosa", relembrou.

Apesar do ambiente de
apoio dentro da família, Anita
contou que, no início da car-
reira, precisou conquistar a
confiança de muitas pessoas e
provar sua capacidade por ser
mulher. "Quando a gente ainda
não tem experiência, as pes-
soas desacreditam de você. Eu
precisava mostrar e provar
que era capaz", afirmou.

Ela recordou um episódio
marcante vivido durante uma

visita à fazenda, quando acom-
panhava o trabalho no curral.
Segundo Anita, um homem
passou boa parte da atividade
colocando seus conhecimentos
à prova, mas, ao final, reco-
nheceu sua competência. "Ele
me testou o tempo todo. Quan-
do terminamos, disse que pre-
cisava levar o filho para me
conhecer, porque ele precisava
ver como eu trabalhava. Aquilo
fez o meu dia", contou. 

Durante o episódio, Ludmi-
la Pain perguntou a Anita Bu-
faiçal como é construir conhe-
cimento em um setor que ain-
da tem predominância mas-
culina. Em resposta, a empre-
sária destacou que o aprendi-
zado é contínuo e relembrou
que o agronegócio não era seu
plano inicial de carreira.

"A gente está sempre apren-
dendo e estudando. Como eu
falei, esse não era o meu plano
A. Meu irmão era muito bom
no que fazia e, quando entrei
nesse mundo, pensei que pre-
cisava ser um pouquinho do
que ele era", afirmou.

Anita explicou que a família
atua na área de genética animal
e melhoramento genético, um
segmento que exige constante
atualização, conhecimento téc-
nico e investimento em tecno-
logia. Segundo ela, o irmão
sempre teve grande aptidão
para essa área e serviu como
referência no início de sua tra-
jetória. "Nós trabalhávamos
com genética de animais e me-
lhoramento genético, um cam-
po que envolve muito estudo
e tecnologia. Meu irmão tinha
um dom para isso", relatou. 

Para conhecer mais sobre
a trajetória de Anita Bufaiçal,
sua atuação no agronegócio
e os demais negócios que li-
dera, além de acompanhar
outros temas abordados du-
rante a conversa, pode assistir
ao episódio completo do pod-
cast Manda Vê com Elas, dis-
ponível no canal oficial do
programa no YouTube. (Es-
pecial para O HOJE)

Anita Bufaiçal afirma que reconhece os privilégios que teve durante sua jornada

Essência

No Manda Vê com Elas, Anita
Bufaiçal fala da trajetória no agro 

Fotos: MandaVê
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Luana Avelar

A Academia de Artes e
Ciências Cinematográficas
anunciou os 534 profissio-
nais convidados a integrar
seu quadro de membros em
2026. Entre eles, nove bra-
sileiros receberam o convite
para se tornarem eleitores
da instituição que organiza
o Oscar, a principal pre-
miação do cinema mundial.

Aceitar o convite garan-
te ao profissional o direito
de participar das votações
nas próximas edições do
prêmio, tanto na definição
dos indicados quanto na
escolha dos vencedores,
dentro de sua categoria de
atuação. A Academia soma
hoje mais de 11 mil mem-
bros em todo o mundo.

A lista brasileira reúne
profissionais de diferentes
funções. Cinco deles têm
vínculo com “O Agente Se-
creto", longa de Kleber Men-
donça Filho que acumulou
reconhecimento no circuito
internacional de festivais:
o diretor de arte Thales Jun-
queira, a figurinista Rita
Azevedo, os montadores
Matheus Farias e Eduardo
Serrano, e o diretor de elen-
co Gabriel Domingues.

Os outros quatro con-
vidados vêm de produções
distintas. O diretor Mar-
celo Caetano, de “Baby”,
está entre eles, assim como
o diretor de fotografia
Adolpho Veloso, pelo tra-
balho em “Sonhos de
Trem”, e a diretora de fo-
tografia Wilssa Esser, res-
ponsável pela fotografia
de “Aurora”. O editor de
som Bernardo Uzeda, as-
sociado a “As Boas Manei-
ras”, completa o grupo.

Representação 
em expansão

Os nove convidados che-
gariam a um grupo de bra-
sileiros que já integra a Aca-
demia. Estão na instituição
nomes como Fernanda
Montenegro, Fernanda Tor-
res, Wagner Moura, Rodrigo
Santoro, Alice Braga, Walter
Salles, Kleber Mendonça Fi-
lho e Carlos Saldanha.

O ingresso na Academia
segue duas vias: indicação
automática para profissio-
nais que já foram nomeados
ao Oscar, ou convite por in-
dicação de membros da ins-
tituição, sujeito à aprovação
dos comitês internos.

A composição da lista
de 2026 reflete uma polí-
tica de diversificação que
a Academia vem adotando
nos últimos anos. Dos 534
convidados, 41% são mu-
lheres, 45% pertencem a
comunidades sub-repre-
sentadas e 55% vivem fora
dos Estados Unidos. (Es-
pecial para O HOJE)
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LIVRARIA
t

CELEBRIDADES

Ludmilla preparou um presentão para
comemorar os 50 anos da mãe, Silvana
Oliveira, nesta quinta-feira (25). A cantora
mostrou nas redes sociais o momento em
que a aniversariante aparece emocionada
diante de um carro de luxo branco, pre-
sente dado por ela e por Renato Araújo.

O mimo chamou atenção por se tra-
tar de uma Land Rover Defender, mo-
delo que pode custar entre R$ 780 mil
e R$ 970 mil zero quilômetro. Ao com-
partilhar o vídeo, Ludmilla também fez

uma declaração carinhosa para a mãe,
agradecendo pela parceria, pelo amor
e pela presença constante em sua vida.
Muito emocionada, Silvana contou que
já vinha sonhando com o carro havia
algum tempo e celebrou não só o pre-
sente material, mas também o fato de
estar vivendo seu primeiro ano como
avó de Zuri. O momento comoveu os
seguidores e transformou o aniversário
da mãe de Ludmilla em um dos assuntos
mais comentados do dia.

Ludmilla presenteia a mãe 
com carrão de luxo em aniversário

Nove brasileiros
recebem convite
para votar 
no Oscar
Lista inclui diretores, fotógrafos,
montadores e técnicos de 
som de produções recentes

Academia selecionou 534 profissionais em 2026,
com maioria de fora dos Estados Unidos

Divulgação

Entre ruas e bares vazios,
insônia durante a madruga-
da, cansaço mental e a dura
rotina que esmaga as pes-
soas, a poesia surge como
tentativa de sobrevivência.
É nesse cenário urbano, mar-
cado por excesso, silêncio e
desgaste emocional, que nas-
ce Kintsugi, novo livro do
poeta Saulo Florentino. Ins-
pirada na técnica japonesa
de restaurar cerâmicas que-
bradas com ouro, a obra uti-
liza as próprias rachaduras
da existência humana como
metáfora e matéria-prima
para construir as mais de
50 poesias que compõem
este lançamento. 

Ao longo do livro, o autor
passa por temas como saúde
mental, solidão, vícios, desi-
lusão religiosa, relações afe-
tivas e violência social sem
suavizar a realidade. Os poe-
mas carregam o peso das
ruas, da exaustão coletiva e
da sensação de deslocamento
diante do mundo contempo-
râneo. Cada estrofe aparece
não como resposta definitiva
para a dor, mas como possi-
bilidade de permanência
diante dela: mais do que pro-
por uma superação idealiza-
da, o escritor foca no ato de
lidar com os próprios cacos
em um mundo caótico e frag-
mentado. Ou seja, em vez de
esconder as falhas e as inse-
guranças, Saulo escolhe trans-
formá-las em arte literária. 

Entre os textos centrais
da obra está Caninha da Roça,
que transforma uma cena
cotidiana e urbana em refle-
xão sobre dor, violência e co-
nexão humana em meio ao
caos. Já em Terça em chamas,
o autor retrata a prisão invi-
sível da rotina de trabalho,
os corpos consumidos pelo
capital e o esgotamento emo-

cional que atravessa os cen-
tros urbanos. No intitulado
Carne Assada, o leitor mer-
gulha na solidão, na melan-
colia e na tentativa de en-
contrar honestidade emocio-
nal em meio aos excessos e
silêncios da vida contempo-
rânea. Em cada poesia, Saulo
Florentino transforma o eu
lírico em espaço de confissão
pública, sem medo de expor
rachaduras emocionais, ví-
cios, impulsos autodestruti-
vos e perdas, além de con-
frontar o vazio cultural da
era digital e discutir o aban-
dono da memória artística e
filosófica. 

O poema que dá nome ao
livro concentra a principal
ideia da obra: sobreviver
também significa aceitar as
marcas deixadas pela exis-
tência e sempre há beleza
nos próprios estilhaços. Em
Kintsugi, o poeta itaboraiense
transforma a poesia em fer-
ramenta de reconstrução,
sem discursos de superação
ou fórmulas de conforto. O
autor propõe reconhecer as
cicatrizes, compreender os
próprios excessos e transfor-
mar a dor em linguagem
compartilhada para que aju-
de mais pessoas a se aceita-
rem. (Especial para O HOJE)

Kintsugi: rachaduras
emocionais são transformadas
em poesias sobre resiliência
Escritor Saulo Florentino usa a arte japonesa de reparar
cerâmicas quebradas com ouro como metáfora para discutir
saúde mental, violência cotidiana e a dor da existência humana
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HORÓSCOPO
t

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
O sábado favorece momentos

de descontração e reencontros.
Aproveite para descansar, mas
evite agir por impulso em con-
versas delicadas. No amor, a sin-
ceridade fortalece os laços.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
Você sentirá vontade de apro-

veitar o conforto de casa e estar
perto de quem ama. Organizar
as finanças também pode trazer
mais tranquilidade. Um convite
inesperado pode animar o dia.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
Sua comunicação estará em

destaque. O dia favorece passeios,
encontros com amigos e boas
conversas. Apenas tenha cuidado
para não prometer mais do que
consegue cumprir.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
O momento pede equilíbrio

entre cuidar dos outros e reservar
um tempo para si. Questões emo-
cionais podem ficar mais eviden-
tes, mas você encontrará respos-
tas ao ouvir sua intuição.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
O sábado traz energia para

se divertir e viver novas experiên-
cias. Sua presença chamará aten-
ção naturalmente. Aproveite para
fortalecer amizades e criar boas
memórias.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
Desacelerar será a melhor es-

colha. O descanso ajudará a re-
cuperar as energias para a próxi-
ma semana. Evite excesso de co-
branças consigo mesmo e valorize
as pequenas conquistas.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
O dia favorece encontros so-

ciais e momentos de lazer. Con-
versas leves podem abrir portas
para novas oportunidades. No
amor, o diálogo será essencial
para manter a harmonia.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
Você poderá refletir sobre me-

tas e planos para o futuro. Confie
na sua capacidade de transformar
situações difíceis em aprendiza-
dos. Uma boa notícia pode surgir
à tarde.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
A vontade de sair da rotina

estará em alta. Um passeio, uma
viagem curta ou até uma atividade
diferente pode renovar seu ânimo.
Mantenha o bom humor e apro-
veite o momento.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
O dia favorece a organização

da vida pessoal e financeira. tam-
bém será um bom momento para
fortalecer vínculos familiares. Evite
carregar preocupações que po-
dem esperar até segunda-feira.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
As relações ganham destaque

neste sábado. Parcerias, amizades
e romances tendem a fluir melhor
quando há abertura para ouvir o
outro. Novas ideias podem render
bons projetos.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
Cuide do seu bem-estar físico

e emocional. Pequenas mudanças
na rotina podem fazer grande di-
ferença. O dia também favorece
momentos de carinho e conexão
com pessoas especiais.

Uma manhã para desace-
lerar da rotina e acelerar os
motores. Essa é a proposta
do Exclusive Performance,
evento que será realizado no
próximo sábado, 27 de junho,
das 9h30 às 12h30, no terreno
do Opus Altana, futuro con-
domínio horizontal de alto
padrão localizado na GO-020,
em Goiânia.

Promovido pela Ford Na-
vesa, Ford Ciaasa, Partini e
Opus, o encontro foi concebido
para proporcionar aos convi-
dados uma imersão no uni-
verso da alta performance au-
tomotiva. A programação in-
clui test drives, experiências
em pistas preparadas espe-
cialmente para o evento e um
percurso off-road, permitindo
aos participantes explorar o
desempenho, a tecnologia e a
engenharia de alguns dos prin-
cipais modelos da Ford.

Na pista dedicada ao Mus-
tang, os convidados poderão
conhecer de perto a potência
do Mustang Dark Horse, equi-
pado com o tradicional motor
Coyote. Já no circuito off-road,
os participantes enfrentarão
obstáculos e diferentes níveis
de dificuldade a bordo da
Ranger Limited+ e da F-150

Tremor, colocando à prova
os recursos tecnológicos e a
capacidade dos veículos 4x4.

O roteiro também reserva
uma experiência de volta rá-
pida com a Ford Ranger Rap-
tor, modelo desenvolvido
para alta performance, reco-
nhecido por reunir robustez,
esportividade e tecnologia
embarcada.

Além das atrações auto-
motivas, o Exclusive Perfor-
mance busca proporcionar
um ambiente de convivência
e integração entre os convi-

dados. A programação será
complementada por um café
da manhã ao ar livre, em
meio à natureza.

Segundo o diretor comer-
cial e de marketing da Partini,
Bruno Alcântara, o objetivo
é oferecer uma experiência
que una inovação, lazer e es-
tilo de vida.

"A ação nasce justamente
dessa proposta de reunir pes-
soas em um ambiente dife-
renciado, próximo à natureza,
em uma manhã onde a tec-
nologia, a adrenalina e o estilo

de vida se encontrarão em
experiências únicas", afirma.

Realizado em uma das re-
giões que mais recebem in-
vestimentos em empreendi-
mentos horizontais de Goiâ-
nia, o evento também apre-
senta aos participantes o po-
tencial da GO-020, corredor
que vem se consolidando
como um dos principais des-
tinos para quem busca qua-
lidade de vida, contato com
a natureza e fácil acesso à ci-
dade. (Leticia Marielle, es-
pecial para O HOJE)

Espetáculo infantil
Cerrado Mundo Mágico

A Giro8 Companhia de
Dança realiza, neste sábado
(27), a abertura da progra-
mação de lançamento de
sua turnê nacional, na Praça
da Feira do Conjunto Vera
Cruz II, em Goiânia. As ati-
vidades começam às 10h,
com o espetáculo infantil
Cerrado Mundo Mágico, se-
guido por oficina para crian-
ças, às 11h. À tarde, a pro-
gramação terá oficina para
idosos, às 17h, e apresenta-
ção do espetáculo Começa-
ria tudo Outra Vez, às 18h.
A circulação marca os 15
anos da companhia e levará
a dança produzida em Goiás
a 28 cidades brasileiras.
Quando: sábado (27), a partir
das 10h. Onde: Praça da Fei-
ra do Conjunto Vera Cruz II,
Goiânia. Entrada gratuita. 

arraiá circense
O Circo Laheto realiza,

neste sábado (27), o Arraiá
Sustentável do lixo à Cena,
com sua tradicional quadri-
lha na perna-de-pau. A pro-
gramação começa às 18h e
terá apresentações de qua-
drilha e catira com alunos
do projeto, além de casa-
mento caipira, brincadeiras,
forró, fogueira e comidas tí-
picas. Com decoração feita
a partir de materiais reci-
cláveis, a edição deste ano
destaca o respeito e a pre-
servação do meio ambiente,
tema trabalhado pelos es-
tudantes durante o semes-
tre. Quando: sábado (27), às
18h. Onde: Circo Laheto, Par-
que da Criança, ao lado do
Estádio Serra Dourada. In-
gressos: R$10. 

Música de concerto
O Centro Cultural UFG re-

cebe, neste sábado (27),
mais uma apresentação da
Série Allegro Concertos
CCUFG/SICOOB 2026. A
quinta edição do projeto terá
recital com o pianista brasi-
leiro Nahim Marun, reco-
nhecido por sua atuação nos
palcos nacionais e interna-
cionais e por sua trajetória
dedicada à música de con-
certo. A iniciativa busca apro-
ximar artistas, público, uni-

versidade e sociedade, com
repertórios que atravessam
diferentes períodos da his-
tória da música. Quando:
sábado (27), às 20h. Onde:
Centro Cultural UFG, em
Goiânia. Classificação livre. 

Visita mediada
O Centro Cultural UFG

realiza, neste sábado (27),
uma visita mediada à expo-
sição Essa grande liberdade:
diálogos LGBtQIAPN+ em
Goiás, conduzida pelo cura-
dor Paulo Duarte-Feitoza. A
atividade gratuita começa às
10h e propõe uma aproxi-
mação com os processos de
pesquisa e curadoria que de-
ram origem à mostra, além
de ampliar o contato do pú-
blico com as obras e debates
apresentados. A exposição
reúne mais de 60 artistas e
cerca de 120 trabalhos, em
um panorama das produ-
ções LGBtQIAPN+ em Goiás.
Quando: sábado (27), às 10h.
Onde: Centro Cultural UFG,
em Goiânia. Entrada gratuita. 

Corrida e pagode
A Run Beer Brasil realiza,

neste domingo (28), sua pri-
meira edição em Aparecida
de Goiânia, com largada às
9h em frente ao Aparecida
Shopping. A corrida terá per-
curso de 5 quilômetros e
combina esporte, música e
confraternização, com pon-
tos de hidratação ao longo
do trajeto oferecendo cer-
veja, água e refrigerante. Ao

final da prova, os participan-
tes recebem medalha exclu-
siva em formato de abridor
de garrafas. A programação
segue com after de três ho-
ras de pagode ao vivo, praça
de alimentação, venda de
bebidas e área kids. Quando:
domingo (28), às 9h. Onde:
em frente ao Aparecida
Shopping. Inscrições: pelo
site da Run Beer Brasil. 

Torneio de Beyblade
O Shopping Cerrado re-

cebe, neste domingo (28),
uma edição do torneio BBL,
BeyBattle League, competi-
ção oficial de Beyblade que
vale pontos para o ranking
nacional. Realizado em par-
ceria com o Projeto 1/64, o
campeonato começa às 13h,
no piso térreo do mall, e
terá premiação em dinheiro
para os primeiros colocados.
Para participar, é necessário
levar três Beyblades X ori-
ginais, sem repetição de pe-
ças, além de lançadores ori-
ginais. O torneio terá trans-
missão ao vivo a partir das
quartas de final pela Orga-
nização Goiana de Beyblade.
Quando: domingo (28), às
13h. Onde: Shopping Cer-
rado, piso térreo, Setor Aero-
viário, Goiânia.

Teatro infantil
O teatro Carlos Moreira

recebe, neste domingo (28),
uma edição especial do pro-
jeto Domingo tem teatro
com temática voltada à se-
gurança pública, cidadania

e convivência comunitária.
A programação começa às
9h, na Rua do Lazer, e terá
duas sessões do espetáculo
Chapeuzinho Vermelho na
trilha da Segurança, às
9h30 e às 11h. A manhã
também contará com pa-
lestra lúdica da Guarda Civil
Metropolitana, apresenta-
ção do canil da GCM, Feira
do Empreendedor Mirim,
pintura facial, brincadeiras,
pipoca e algodão-doce.
Quando: domingo (28), a
partir das 9h. Onde: teatro
Carlos Moreira, Rua 8, Cen-
tro, Goiânia. Entrada: 1 kg
de alimento não perecível,
com reserva antecipada. 

Grito de Férias
O Espaço Gentileza Flam-

boyant recebe, neste do-
mingo (28), o Grito de Fé-
rias, programação gratuita
voltada às crianças e famí-
lias no Jardim Goiás. A ati-
vidade marca a chegada do
período de recesso escolar
e abre uma nova tempora-
da de atrações no espaço,
que reúne playground in-
fantil, espaço pet, praça das
águas e áreas de convivên-
cia. No mesmo dia, o pú-
blico também poderá par-
ticipar da Arena de troca
de Figurinhas, encontro
para colecionadores e fãs
de futebol. Quando: domin-
go (28), das 9h às 13h.
Onde: Espaço Gentileza
Flamboyant, Avenida H com
Rua 13, Jardim Goiás. En-
trada gratuita. 

Goiânia abre as apresentações e oficinas gratuita com atividades abertas à comunidade
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O encontro foi concebido para proporcionar aos convidados uma imersão no universo 
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EM CaRTaZ

Toy Story 5 (EUA, 2026). Du-
ração: 1h40min. Gênero: Ani-
mação, Aventura. Cinemark
Flamboyant: 11h, 11h20 (3D),
12h15, 12h30, 12h45, 13h15,
13h20, 13h40 (3D), 13h50 (3D),
14h30, 15h, 15h15, 15h20,
15h45, 15h50, 16h, 16h10 (3D),
16h20 (3D), 16h25 (3D), 17h,
17h20, 17h40, 18h20, 18h25,
18h35, 18h40 (3D), 18h50 (3D),
19h25, 19h40, 20h20, 20h45,
21h, 21h20 (3D), 22h.Cinemark
Passeio das Águas: 12h,
12h40, 13h, 13h20, 13h45,
14h20, 14h30, 14h40, 15h,
15h10, 15h20, 15h45, 15h50,
16h10, 16h20 (3D), 16h40, 17h,
17h10 (3D), 17h20, 17h40,

17h45, 18h10, 18h40, 19h,
19h30, 19h40, 20h, 20h20,
20h40, 21h, 21h10, 21h20,
22h, 22h10, 22h20. Cineflix:
13h30, 14h, 14h20, 15h50,
16h40, 18h10, 18h40, 19h,
19h20, 20h30, 21h. 

Supergirl (EUA, 2026). Dura-
ção: 1h50min. Gênero: Ação,
Ficção Científica. Cinemark
Flamboyant: 12h, 12h45, 13h,
14h10 (XD), 14h40 (3D), 15h30
(3D), 15h40 (3D), 16h40 (XD),
18h, 18h10, 19h10 (XD),
19h50, 21h (LEG), 21h40 (XD),
22h20. Cinemark Passeio das
Águas: 11h20 (XD), 12h20,
13h, 13h10, 14h, 14h10 (XD),
15h, 15h30 (3D), 15h40, 15h40
(3D), 16h30 (XD), 18h, 18h10,

18h25, 18h40, 19h10 (XD),
20h40 (3D), 21h, 21h40 (XD).
Kinoplex: 14h50, 17h, 19h10,
21h20. Moviecom: 15h10,
17h20, 19h30, 21h40. 

Mestres do Universo (EUA,
2026). Duração: 2h15min. Gê-
nero: Ação, Fantasia. Cinemark
Flamboyant: 13h30, 14h45,
15h15, 20h, 21h, 22h15. Cine-
mark Passeio das Águas:
16h20, 18h25. 

Dia D (EUA, 2026). Duração:
2h30min. Gênero: Drama. Ci-
nemark Flamboyant: 11h, 12h,
16h25, 17h40, 18h20. Cinemark
Passeio das Águas: 11h40,
12h20, 13h15, 20h, 21h20. Ci-
neflix: 14h10. 

Todo Mundo em Pânico 6 (EUA,
2026). Duração: 1h35min. Gê-
nero: Comédia, terror. Cinemark
Flamboyant: 14h30, 17h, 17h20,
19h45, 20h, 22h15. Cinemark
Passeio das Águas: 15h, 16h,
16h25, 17h30, 18h50. 

Minions e Monstros (EUA,
2026). Duração: 1h30min. Gê-
nero: Animação, Infantil. Cine-
mark Flamboyant: 12h30, 13h,
13h50 (3D), 14h40, 15h30, 16h,
17h, 17h40, 18h20 (3D), 19h20,
20h40 (3D). Cinemark Passeio
das Águas: 13h40 (3D), 14h40
(XD), 16h, 17h, 18h20 (3D), 19h20
(XD), 20h40 (3D), 21h20. Kino-
plex: 14h30, 16h30, 18h30,
20h30. Moviecom: 15h10,
17h10, 19h10, 21h10. 

Segredo Obscuro (EUA,
2026). Duração: 1h40min. Gê-
nero: Suspense. Cinemark
Flamboyant: 12h, 14h30,
14h45. Cinemark Passeio das
Águas: 12h20. 

Rio de Sangue (Brasil, 2026).
Duração: 1h45min. Gênero: Sus-
pense, terror. Cinemark Passeio
das Águas: 12h.

O Diário de Pilar na Amazônia
(Brasil, 2026). Duração: 1h30min.
Gênero: Animação. Cinemark
Passeio das Águas: 12h.

Authentic Games (Brasil,
2026). Duração: 1h15min. Gê-
nero: Infantil. Cinemark Passeio
das Águas: 12h.

tCINEMA

Os Minions se unem para salvar o dia após libertarem monstros em um mundo que não suspeita de nada no filme “Minions e Monstros”

FIM DE SEMANA, 27 E 28 DE JUNHO DE 2026

Divulgação



n 17

Otávio Augusto 

Depois de alguns anos im-
pulsionado principalmente pe-
las vendas de veículos zero-
quilômetro, o mercado brasi-
leiro de carros elétricos começa
a entrar em uma nova fase.
Agora, são os modelos semi-
novos que passam a ganhar
espaço, impulsionados pela
maior oferta de veículos, pre-
ços mais acessíveis e pelo cres-
cente interesse dos consumi-
dores em ingressar na eletri-
ficação sem precisar investir
em um automóvel novo. Le-
vantamento da plataforma
Webmotors mostra que as bus-
cas pelo termo "comprar carro
elétrico usado" cresceram 71%
entre janeiro e abril de 2026,
em comparação com o período
entre setembro e dezembro
de 2025. A pesquisa, realizada
por meio da ferramenta Au-
toinsights, analisou milhões de

interações em plataformas
como Google, Bing, YouTube,
TikTok, Pinterest e X, identifi-
cando mudanças importantes
no comportamento do consu-
midor brasileiro.

O interesse vai além da in-
tenção de compra. As pesquisas
pelo termo "carro elétrico usa-
do" avançaram 72%, enquanto
as consultas sobre "quanto vale
um carro elétrico" cresceram
35%, indicando que o consu-
midor passou a avaliar não
apenas a tecnologia, mas tam-

bém aspectos como valor de
mercado, desvalorização e po-
tencial de revenda. A mudança
acompanha a rápida expansão
da frota eletrificada no país.
Segundo dados da Associação
Brasileira do Veículo Elétrico
(ABVE), os emplacamentos de
veículos eletrificados cresceram
26% em 2025, impulsionados
principalmente pela chegada
de marcas chinesas e pela am-
pliação da oferta de modelos
híbridos e totalmente elétricos.

O crescimento das vendas

de veículos elétricos novos nos
últimos anos começa agora a
refletir diretamente no mer-
cado de usados. Modelos co-
mercializados entre 2022 e
2024 entram gradualmente no
ciclo natural de troca, aumen-
tando a disponibilidade para
quem busca opções mais eco-
nômicas. Fabricantes como
BYD, GWM, Volvo, BMW, Re-
nault, Nissan e Chevrolet am-
pliaram significativamente
seus portfólios no Brasil, per-
mitindo que consumidores en-
contrem hoje uma variedade
muito maior de modelos ele-
trificados no segmento de se-
minovos.

Na prática, isso significa
uma redução importante no
custo de entrada para quem
deseja migrar da combustão
para a eletrificação. Em muitos
casos, a diferença entre um
veículo elétrico zero-quilôme-
tro e um seminovo ultrapassa
dezenas de milhares de reais.
Em Goiânia, onde a infraes-
trutura de recarga vem cres-
cendo e o número de veículos
eletrificados nas ruas aumenta
ano após ano, concessionárias
e revendas especializadas já
observam maior procura por
modelos usados. O avanço
acompanha a instalação de no-
vos eletropostos em shoppings,
supermercados, condomínios
e corredores urbanos, facili-
tando a utilização desses veí-
culos no dia a dia.

Se até pouco tempo a prin-
cipal preocupação dos com-
pradores era a forte desvalo-
rização dos veículos elétricos,
os indicadores mais recentes
mostram que esse comporta-
mento começa a mudar. Le-
vantamento realizado pela In-
dicata Brasil revelou que, entre
março e maio de 2026, os veí-
culos 100% elétricos foram a
única categoria de motorização
a apresentar valorização no
preço médio anunciado de se-
minovos, registrando alta de
0,91 ponto percentual.

Enquanto isso, veículos flex,
diesel, híbridos convencionais
e híbridos plug-in apresenta-
ram retração nos preços. Se-
gundo a empresa, a valorização
decorre da combinação entre
oferta ainda limitada e procura
crescente. O estudo mostra que
os elétricos registram atual-
mente um dos menores tempos
de permanência nos estoques
das revendas brasileiras, sendo
comercializados mais rapida-
mente do que veículos de mo-
torização convencional.

Modelos como BYD Dolphin
Mini, BYD Dolphin e GWM Ora
03 figuram entre os automóveis
com maior velocidade de re-
venda, demonstrando que a
demanda já supera a disponi-
bilidade em diversos mercados.
A chegada de modelos mais
acessíveis também modifica a
estratégia dos compradores.
(Especial para O HOJE)

Negócios

Levantamento
aponta
crescimento de
71% nas buscas
por modelos
elétricos usados,
enquanto 
maior oferta e
infraestrutura
ampliam a
confiança dos
consumidores

Busca por elétricos usados dispara
e aquece mercado de seminovos 

Expansão da frota,
valorização de
seminovos e aumento
das buscas mostram
que a eletrificação
entra em uma 
nova fase no Brasil
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Concursos

Otávio Augusto

O Centro Estadual de Aten-
ção Prolongada e Casa de Apoio
Condomínio Solidariedade
(CEAP-SOL), unidade da Secre-
taria de Estado da Saúde de
Goiás (SES-GO) administrada
pelo Instituto Sócrates Guanaes
(ISG), abriu inscrições para o
Processo Seletivo nº 004/2026.
A seleção tem como objetivo
formar cadastro reserva para
17 cargos de níveis médio, téc-
nico e superior, com salários
que variam de R$ 1.746 a R$
5.118,55.

As inscrições são gratuitas
e deverão ser realizadas pre-
sencialmente entre os dias 6 e
10 de julho, das 8h às 14h, na
sede do CEAP-SOL, localizada
na Avenida Veneza, Quadra
62, Lote 1/10, s/n, Jardim Eu-
ropa, em Goiânia.

As oportunidades contem-
plam ampla concorrência e
vagas destinadas a pessoas
com deficiência (PCDs), refor-
çando a política de inclusão
adotada pela instituição.

Seleção terá análise
curricular e prova oral

O processo seletivo será
realizado em duas etapas, am-

bas de caráter eliminatório e
classificatório.

A primeira consiste na ava-
liação curricular, na qual serão
analisadas a formação acadê-
mica e as experiências profis-
sionais dos candidatos. Os clas-
sificados avançam para a pro-
va oral de conhecimentos téc-
nicos, etapa destinada a avaliar
competências específicas rela-
cionadas ao cargo pretendido.

O edital estabelece que a

convocação ocorrerá confor-
me a necessidade da unidade,
uma vez que a seleção é des-
tinada à formação de cadastro
reserva.

Há vagas para áreas
administrativas, 
técnicas e da saúde

O processo seletivo con-
templa profissionais de dife-
rentes áreas de atuação. Entre
os cargos disponíveis estão

Analista de Departamento
Pessoal, Analista de Gestão
de Pessoas, Analista Finan-
ceiro/Custos, Analista de Tec-
nologia da Informação, Auxi-
liar Administrativo, Auxiliar
de Farmácia, Auxiliar de La-
vanderia, Enfermeiro Regu-
lador, Enfermeiro do Serviço
de Controle de Infecção Hos-
pitalar (SCIH), Farmacêutico,
Faturista, Técnico de Enfer-
magem do Trabalho, Técnico
de Nutrição, Técnico de Saúde
Bucal, Técnico de Segurança
do Trabalho, Técnico de Tec-
nologia da Informação e Te-
rapeuta Ocupacional.

Os salários variam confor-
me o cargo e a carga horária
prevista em edital, podendo
chegar a R$ 5.118,55.

Edital está disponível 
no site do ISG

Os interessados devem con-
sultar o edital completo no
portal do Instituto Sócrates
Guanaes, na aba "Trabalhe Co-
nosco", selecionando a unidade
CEAP-SOL.

No momento da inscrição
será obrigatório apresentar a
ficha de inscrição devidamente
preenchida, além da documen-
tação exigida para comprova-
ção dos requisitos do cargo.

É recomendável que os can-

didatos leiam atentamente to-
das as regras do edital, incluin-
do critérios de classificação,
documentação, cronograma e
exigências específicas para
cada função.

Unidade é referência 
em atendimento
especializado

Fundado em 1995, o CEAP-
SOL foi criado para atender
pessoas vivendo com HIV/Aids
e, ao longo dos anos, ampliou
sua atuação para pacientes
com outras doenças infecto-
contagiosas.

A unidade oferece interna-
ção de longa permanência,
hospedagem temporária e
atendimento ambulatorial es-
pecializado, contando com cer-
tificação máxima de qualidade
hospitalar ONA 3.

Desde 2013, a gestão é rea-
lizada pelo Instituto Sócrates
Guanaes, organização social
sem fins lucrativos que atua
na administração de unidades
públicas de saúde em Goiás e
São Paulo. Atualmente, o ISG
é responsável pela gestão de
nove unidades de saúde e está
habilitado para prestar ser-
viços de gestão e consultoria
em dez estados e 15 municí-
pios brasileiros. (Especial
para O HOJE)

Seleção forma
cadastro reserva
para áreas
administrativas,
técnicas 
e da saúde 

CEAP-SOL abre processo seletivo
com salários de até R$ 5,1 mil 

Inscrições presenciais
e gratuitas começam
no dia 6 de julho 
em Goiânia 

Fotos: Divulgação/CEAP-SOL
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